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O PAPEL QUE
FAZ BRILHAR

SÓ O QUE VO"CÊ
QUER: AlDEIA.
e .o ê acha que pap 1Couché ; tudo

igual, e tá muito enganado. o ê pr j a
conh cer Reflex MaU . O pap 1Cou hé
re »rnendado pios gTande nom da
indú tria gráfí a. Com el v cê .ons gue
brilho onde qui er porque ao contrário
do outros R flex Matte é um pap 1
Couché fosco. Experimente. Papel
Cou hé R f1cxMatte. Mai um
produto c m a qualidade uzano.

Papel Couché Refi x att.
Brilho só onde você precisa.

~

Suzano
Di c Suzano: 0800- 11-3204
http://wVr.W.·uzano.·om.br
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10 PAPÉIS ESPECIAIS
Os papéis designados "Especiais" caracterizam-se principalmente
por adequarem-se às peculiaridades de aplicações específicas a que
se destinam. Neste artigo, além de detalhadas características dos
principais tipos de produtos classificados nesta categoria, há
considerações quanto à sua utilização.

20 ENTREVISTA
Carlos Alberto Bifu!Co, diretor financeiro e de relações com o
mercado de capital da Klabin, fala sobre aspectos macro-
econômicos e o desempenho do setor de celulose e papel, deixando
transparecer sua preocupação com questões como qualidade,
capacidade competitiva, relações humanas e o futuro dos
trabalhadores.

24 CELULOSE: O BRASIL NA FRENTE
Com a concretização de projetos que já estão em andamento, o
Brasil se prepara para ser líder mundial na produção de celulose
branqueada de mercado.

28 REFLEXÕES ESTRATÉGICAS
As considerações apresentadas neste artigo sugerem aos envolvidos
com o setor de celulose e papel uma nova postura perante a
realidade contemporânea e o futuro: " devemos ter olhos diferentes
para enxergar as oportunidades futuras"

33 MELHORAMENTOS PAPÉIS
No Projeto Memória do Setor, temos o depoimento de Murilo
Ribeiro de Araújo, que conta a história secular da Melhoramentos
Papéis, que começou a produzir em 1887.



CALENDÁRIO DE EVENTOS
PROMOVIDOS PELAANAVE

1998

ABRIL
COQUETEL DE REINAUGURAÇÃO DA
SEDE
LOCAL: SEDE DAANAVE
DIA: 16

MAIO
PRÊMIO HOMENAGEM DO ANO 11998
LOCAL: SALÃO PROMOCIONAL DA
FIESP
DIA: 28

./lll'1HO
COQUETEL DE CONFRATERNIZAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
LOCAL: SEDE DA ANAVE
DIA: 04

AGOSTO
23° FÓRUM DE ANÁLISE
LOCAL: HOTEL CA'D'ORO
DIAS: 24, 25 e 26

ourosso
PRÊMIO VENDEDOR DO ANO I 1998
LOCAL: SALÃO PROMOCIONAL DA
FIESP
DIA: 29

N.DEEMBRO
ALMOÇO CONFRATERNIZAÇÃO
LOCAL: RESTAURANTE DINHO'S
PLACE
DIA: 27

DEZEMBRO
COQUETEL DE CONFRATERNIZAÇÃO
LOCAL: SEDE DA ANAVE
DIA: 10
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Estamos de Casa Nova
Você já imaginou o que seria do etor de celulose e papel se houvesse
uma praga incontrolável de cupim em nossas áreas reflorestadas. Esse
inseto dcpredador, que silenciosamente vai destruindo os alicerces
das mais só lidas ed ificaçõcs ...
Pois recentemente. nós, da Direroria Executiva da ANAVE, fomos
convocados a !lOS anual' para enfrentar uma batalha contra os cupins
que resolveram, a sim sem pedir licença, montar acampamento,
imaginem Ó, na sede dos profissional de venda em celuJo e e papel;
porém, em muito sucesso, pois corno guerrilheiros que somos
(VENDEDORES) acabamos com eles com a mesma facilidade com
a qual concretizamos um bom negócio.
Brincadeiras à parte, é chegada a hora de convidarmos nossos
associados para vi itar a sede social da ANAVE, patrimônio de todos
que integram o quadro as ociativo. Durante e ta gestão, tivemos
condiçóe de realizar uma ampla reforma no imóvel. Além da
descupinização (inevitável), providenciamos a pintura das paredes
internas e a troca de todo o piso; além disso, o espaço físico da
secretaria foi rcprojctado de forma a facilitar a disposição das mesa ,
a circulação das pessoas e o relacionamento entre o funcionários.
Estamos de casa nova e você é bem-vindo para um café, um encontro,
um bate-papo. Pode entrar que a cada é sua!
Agradecemos a todos que de alguma maneira conrribuíram para que
esse projeto fosse concretizado. Foi um trabalho edificante, contudo,
é sempre bom lembrar que cio importante quanto o patrimônio físico
de uma Associação é o seu corporativi mo, a realizações
concretizadas enquanto entidade representativa de uma categoria. Tão
gratificante quanto concretizar a reforma da sede social erá
conscgtnrmos aglutinar cada vez maior número de associados,
empresas e profissionais, reunir nos eventos da ANAVE recurso
humanos da indústria de cclulo e e papel e de setores afin para um
intercâmbio produtivo de idéias, ampliar e consolidar a
representatividade de nos a Associação perante roda a sociedade.
Imbuídos desse e pírito, estamos desenvolvendo diversos trabalhos,
reuniões, almoço ,encontro na sede ... Já estamos planejando o
próximo Fórum de Análise e temos nos dedicado a elaborar a Revista
ANAVE de modo a cumprir a meta de informar e formar os
profissionais do setor.
Estamos convocando todos os amigos para se juntarem a nós, O
mundo está mudando muito rapidamente, globalizaçâo é urna
realidade e a oportunidade de intercâmbio com aqueles que militam
em nosso setor é algo muito
importante ne te momento. Se-

ja participante. Procure conhe-
cer melhor o que a ANAVE
pode oferecer a você e talvez
encontre excelentes oportu-
nidades ...

Luiz Machado
Diretor de Patrimônio r

ReviSla Anave



Associação Nacional dos Profissionais de Venda em Celulose, Papel e Derivados

SE VOCÊ AINDA NÃO É SÓCIO!
VENHA ASSOCIAR-SE, CADASTRANDO-SE EM UMA DAS CATEGORIAS

EM QUE ADEQUAR-SE, PREENCHENDO OS DADOS ABAIXO E ENVIANDO
PARA SECRETARIA DA ANAVE

(R. OUVElRA PEIXOTO, 165- ACLIMAÇÃO - SÃO PAULO - SP.
CEP 01530-040) OU ATRAVÉS DO FAX (011) 279-7908.

SÓCIO ATIVO

- COLABORA COM R$ 25,00 POR MÊS;
- DESCONTO EM TODOS OS EVENTOS;
- PARTICIPAÇÃO GRATUITA NO FÓRUM;
- RECEBE CONVITES PARA EVE TOS;
- RECEBE A REVISTA ANAVE.

SÓCIO AGREGADO

- PAGA VALOR INTEGRAL NOS EVENTOS;
- PAGA TAXA DE ADESÃO O FÓRUM;
- RECEBE CONVITES PARA EVENTOS;
- RECEBE A REVISTA ANAVE.

NÃO SÓCIO

- RECEBE O QUE SOLICITAR DO "MAILING"
(CONVITES, REVISTAS ETC.).

o SÓCIO ATIVO o SÓCIO AGREGADO o NÃO SÓCIO

NOME: _..... DATA NASC ./ ./ .
END. RES.:........................... N° CEP: .
EMPRESA: CARGO: .
TELS. :COML: RESID.: FAX: .
END.COML.: _ N° CEP: .
CIDADE: ESTADO: .

ENVIAR CORRESPONDÊNCIAS:

oENDEREÇO RESIDENCIAL o ENDEREÇO COMERCIAL

R. Olh'eira Peixoto, 165 - SEDE PH.ÓPRIA ·01530-040· São Paulo - SP . Fone: 279·8570 - FonelFax: 279-7908



IVIAIS QUE PAPÉIS,
SOLUÇÕES.

A nossa missão é produzir papéis especiais através
de um amplo trabalho integrado, visando oferecer soluções
tecnológicas, por meio de produtos e serviços que elevem a qualidade
de vida e o conforto das pessoas.

Exportando regularmente para mais de 40 países, a MD Papéis
possui uma extensa linha de produtos composta por papéis
supercalandrados para embalagens flexíveis e siliconização,
papéis para laminados decorativos de alta e baixa pressão,
papéis lisos e crepados para fitas adesivas especiais,
papéis crepados para filtragem. cartolinas e papéis especiais
para impressão e escrita.

Atendendo mercados cada vez mais exigentes, a MD Papéis investe
constantemente em novas tecnologias e no contínuo aprimoramento
de seus colaboradores, com o objetivo de sempre oferecer as
melhores soluções aos seus clientes.

Papéis para Fitas Adesivas

MD PAPÉIS

Rodovia Presidente Tancredo Neves, Km 34
Telefone: (011) 431-2800 - Fax:(011) 431-2195

CEP:07700-000 - Caieiras - $P
http://www.mdpapeis.com.br

http://www.mdpapeis.com.br


PAPÉIS ESPECIAIS

N S fE ARTIGO, TEMOS f\ CARACTERIZAÇAo DE ALGU S TIPOS

DE PAPÉIS ESPECIAIS E S AS PRJNClPAISAPLICAÇÕES.

velocidade com que as mudanças ocorrem
na sociedade moderna também impulsiona
a troca de certos hábitos, implicando na

necessidade quase imediata de produtos e serviços
que satisfaçam as expectativas práticas do
consumidor, tais como modernidade, qualidade,
custo e, de maneira mais intensa nestes últimos anos,
o respeito ao meio ambiente.
Buscando satisfazer essas exigências, as indústrias,
incluindo a papeleira, necessitam cada vez mais
praticar o conceito de inovação, que em um
considerável número de vezes responde com a
criação de novos produtos ou adaptação dos
tradicionais.
Certamente, ao entrarmos em um supermercado,
farmácia, loja de móveis ou eletrônicos, já nos
deparamos e muitas vezes até adquirimos produtos

A MD Papéis LIda, empresa do Grupo Gusmiio dos Sanlos, localizado no Município de
Caieiras - Siio Paulo, é a maior fabricanle de papéis especiais do América latino, exportando
regularmente para mais de 40 países.

ReVI<,a Anave

Por: Lino Di Piero Júnior (*)

onde o papel apresenta significativa importância na
apresentação e funcionalidade.
Dentre as inúmeras possibilidades, pretendemos
caracterizar e destacar algumas aplicações dos papéis
denominados Classine, focando os segmentos de
embalagens flexíveis e auto-adesivos; os Decorativos,
utilizados no processo de confecção de laminados
para móveis assim como os Crepados, empregados
na confecção de fitas adesivas e elementos filtrantes.

Papéis Glassine
Frente a uma variedade de definições possíveis para
este tipo de papel, optamos por aquela que melhor
caracteriza a relação de aplicação do produto, ou
seja, são papéis que após a fase de formação da folha,
caracterizada pelo entrelaçamento das fibras, são
submetidos a condições controladas de umectação,
para que posteriormente possam sofrer o processo
de supercalandragem, que consiste na passagem da
folha de papel por diversos rolos de aço e fibra, sob
condições controladas de temperatura e pressão.
Essa etapa do processamento confere ao produto
final alta densidade e baixa aspereza, além de brilho
pronunciado e baixa porosidade.
Na produção, que emprega celulose de madeira, as
fibras são individualizadas através do processo de
desagregação, que ocorre em meio aquoso em um
equipamento denominado Hidrapulper. Concluída
essa fase, a suspensão fibrosa é submetida a
condições drásticas de refinação, objetivando a
adequada hidratação e fibrilação do material
celulósico, facilitando o processo de ligação química
e mecânica das fibras, tornando-se um dos fatores



decisivos quanto às principais propriedades da folha
formada.
A introdução de aditivos à suspensão fibrosa
complementa o processo de ajuste das principais
propriedades desse tipo de papel, dentre as quais
destacamos transparência, resistências físicas a seco
e úmido e colagem interna.
Disponíveis numa ampla faixa de gramatura
(comum de 30 a 125 g/m-), destacamos a seguir duas
das principais aplicações dessa linha de produto.

Embalagens Flexíveis
Por apresentar superfície muito lisa, com alto
brilho, pouco porosa e absorção controlada, esses
papéis se adaptam perfeitamente às diversas etapas
envolvidas na confecção de embalagens flexíveis,
com destaque para a impressão flexográfica ou
rotogravura.

Além das características adequadas para impressão,
esses papéis são adaptados ao processo de laminação
(alumínio e polietileno por exemplo) e passíveis de
serem revestidos com parafina, vernizes ou outros
componentes, adequando sua superfície, se
necessário, para a confecção de embalagens de doces,
sopas, balas, sucos e frutas.

Auto-Adesivos
Geralmente utilizados como liner para etiquetas
auto-adesivas, produtos de higiene íntima, envelopes
e rótulos os papéis Glassine foram desenvolvidos
visando propiciar uma superfície suficientemente
uniforme, para que mediante pequena quantidade
de silicone aplicada sobre as fibras propicie o per-

feito cobrimento das
mesma . Com essa
característica aliada às
intrínsecas do sili-
cone, estes papéis
apresentam, medi-
ante processo de
laminação do liner
com o frontal, um
conjunto adequado
para atender às exi-
gências desse segmento.
Além das características adequadas de aspereza,
porosidade e absorção, necessárias ao processo de
revestimento com silicone, deve-se considerar
também a extrema importância dos itens espessura
e resistências fisicas,já que no processo de conversão
de etiquetas o liner é bastante exigido.
Outro aspecto digno de nota refere-se à necessidade
de seleção das matérias-primas utilizadas na
produção desse papel, visto que a presença de
contaminantes pode interferir de maneira negativa
na cura do silicone; por esta razão, faz-se necessário
suprimir da formulação do papel produtos químicos
incompatíveis com os constituintes da formulação
de silicone, principalmente os catalisadores.

Papéis Crepados
Caracterizados pela excelente elasticidade, função
direta do processo de crepagem, que ocorre pela
formação de pequenas "ondas" na folha de papel
(acúmulo de massa em regiões variadas e
perpendicular ao sentido de fabricação), esses papéis
apresentam concepção similar, porém características
diferenciadas em função da aplicação final de cada
produto.
Além da elasticidade propriedades também
importantes como absorção, resistência a úmido e
fluxo de ar e líquidos são obtidas através da seleção
adequada de matérias-primas e ajustes no processo,
visando adequar essas características à utilização do
papel, em que de tacamos a confecção de fitas
adesivas e filtros.

Fitas Adesivas
Partindo do papel base geralmente com gramatura
variando de 40 a 60 g/m2, os papéis Crepados

R ., 61. Anave
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destinados a essa apli-
cação apresentam re-
sistências físicas e
absorção de líquidos
controlados já que,
através de impreg-
nadoras esses papéis
são submetidos ao
processo de saturação,
condição necessária à
adequação da estrutu-
ra quanto à resistência.
O procedimento ci-
tado tem também a
função de propiciar
uma superfície ade-
quada ao recebimento

das novas camadas de revestimento (vernizes e
adesivos) que compõem o conjunto fita adesiva.

Elementos Filtrantes
Com ênfase nas propriedades de absorção e
fluxo de ar e líquidos, que influenciam de
maneira decisiva na qualidade dos filtros para
café, óleo e outros fluidos, são produzidos de

modo a atender a
principal proprie-
dade dessa linha: a
filtração. Por essa
razão, esses papéis
se caracterizam pela
necessidade de um
rigoroso ajuste quan-
to à capilaridade
conferida ao papel
inicialmente pela se-
leção adequada da
celulose utilizada e
pela quantidade e
diâmetro do poros
presentes em sua es-
trutura, sendo, para
isso, necessários uma

boa formação da folha e controle apurado no
processo de refinação das fibras.
Con iderando a possibilidade de contato
direto com produtos alimentícios, a ava-
liação toxicológica de matérias-primas e
produto final é indispensável nessa linha de
prod utos.

Rt.'Vr..I.)A nave

Papéis para Laminados
Esses papéis são utilizados na fabricação de
laminados plásticos alta pressão (tipo fórmica), ou
baixa pressão (chapa de aglomerado revestida)
posteriormente empregados na confecção de móveis
e pISOS.

Apresentam características especialmente con-
troladas, com ênfase para absorção, cor e opacidade,
que são determinadas pela seleção das principais
matérias-primas, tais como a celulose, as cargas
minerais e os pigmentos coloridos, além do controle
do nívc1 de refinação e retenção.
A somatória desses itens propicia aos papéis
destinados a esse segmento características adequadas
no processo de impregnação e prensagem,
conferindo ao pr duto final as propriedades já
conhecidas de opacidade, resistências físicas e
químicas, além da condição decorativa, manifestada
em diversas cores e tipos de acabamento superficial
desses laminados. f

(*) Lino Di Piero Júnior
é químico com [ormaçãe

complementar em celulosee
papel, graduado pela
UNIMEp' com diversos
cursos e especialização no
Brasil e exterior, e atual-
mente ocupa o cargo de
Gerente de Desenvol-
vimento de Processo na
MD Papéis Lida.



Por: Professor Mário Carrarnillo Neto

compreensão do fenômeno "luz" e da cromática
é fundamental para entender-se o processo de
transferência da tinta para o suporte que está
sendo impresso. Sendo as im, o tema "Luz e

Cor" analisado neste artigo, precede à abordagem sobre
as tintas para impressão, que será enfocado em nos a
próxima edição

LUZ COMO ENERGIA
O fenômeno luz foi explicado separadamente por dois
cientistas, por volta do ano 1700. Newton supunha que
a partir de um objeto luminoso fluía uma matéria
finí sima composta por partes concretas c em
movimento retilíneo. A e ta teoria se opôs Christian
Hugens, que considerou a luz um fenômeno de onda.
Segundo esta teoria, tomam lugar movimentos de
partículas de éter em forma de ondas. Uma fonte de luz
produz no éter uma vibração uma linha sinuosa, do
me mo modo que a superfície da água pode entrar em
vibração quando nela cai uma pedra. Após anos de
discussõe , constatou-se que tanto Newton como
I ygens tinham razão.

FÍSICA DA COR
ONDAS ELETROMAGNÉTICAS
A luz é constituída de ondas eletromagnéticas. Além da
luz também pertencem à família das ondas
eletromagnéticas, a corrente elétrica, as ondas de rádio e
televisão, os raios alfa e as radiações cósmicas.
O comprimento de onda das o .cilaçõcs eletromagnética
varia entre mil quilômetros c frações de milimícron. As
oscilações das ondas eletromagnéticas visíveis, portamo
a luz, variam de comprimento entre 400 e 700 nm
(nanômetros) ou milimicra.
A luz branca compõe-se de oscilações eletromagnéticas
de diferentes comprimentos de onda, perceptíveis ao

Luz E COR

"A COR É A MÚSIC "DOS OLHOS.
GOETHE

olho como cores distintas. Portanto, na luz branca estão
contidas todas a cores visíveis, e pode-se afirmar que a
cor é apcna uma parte da luz branca. Em um prisma de
cristal se produz O espectro, que é a separação das
radiações contidas na luz; sua ordem é sistemática,
segundo o comprimento da onda.
As cores do espectro são azul-violeta, azul-ciano, verde,
amarelo, vermelho-laranja e vcnnelho. As cores de um
só comprimento de onda chamam-se monocromáticas.
O magenta não está contido no espectro em razão de
não ser uma cor monocromática. Obtém-se o rnagenta
sobrepondo-se a projeção dos extremos ou seja, o
vermelho-laranja e O azul-violeta.

TEMPERATURA DE COR E ANÁLISE
ESPECTRAL
A radiações visíveis, materiais incandescentes ou
combustíveis, podem decornpor-s em espectro. Cada
matéria produz uma curva de emissão característica.
Com esta curva faz-se a análise espectral. O corpo negro
é um corpo oco que emite oscilações eletromagnética
mediante aquecimento, visíveis atravé de uma abertura.
Assim sendo, a cor de uma luz pode ser designada

-.--- ---

o corpo negro.
I c_ radl3dOl. fóxido dcrÓuOl
2 Cadinho
3 PIaI"''' 12 046>: KJ

Escala comparativa de Temperaturas.
K :11: Graus KfJlvln (1empesoll,.lr,. abSOluta)
C :;; Gri!!IUS Cenligrados
F '" Graus Fahlel'"lheU
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indicando-se a temperatura do corpo negro. Graus
Kelvin é uma escala que corresponde à Celsius, porém,
começando do ponto zero absoluto, isto é, menos 273°C.
Em uma temperatura de cor entre 5000 e 3500 esp ctrais,
o espectro está mais ou menos nivelado em todas as
zonas. Acima dessa temperatura de cor, a radiação das
ondas curtas violeta aumenta de maneira que exista
predominância nas irradiações das ondas compridas.

NATUREZA DA LUZ EMITIDA
Duas noções estão diferentemente ligadas à emissão da
luz:
a) Composição Espectral da Luz - O espectro emitido
por uma fonte de Iuz determinada é as' rie das cores
obtidas analisando-se a luz em suas diferentes longitudes
por meio de um prisma ou de LIma rede de decifração.
b) Temperatura da cor - Toda radiação luminosa que se
encontra com um objeto dá lugar a um intercâmbio de
energia com ele. Isto quer dizer que a energia radiante é
absorvida e reemitida pelo objeto iluminado. Por regra
geral, uma primeira parte dos raios luminosos incidentes
é refletida pela superfície do corpos que se encontram
uma segunda parte é absorvida na massa dos me mos e
uma terceira parte é transmitida. No corpos de grande
densidade ótica essa etapa é praticamente nula e a luz
não é totalmente absorvida. Por exemplo, uma superfície
metálica perfeitamente polida tem poder de absorção
bastante reduzido, contrariamente às superfícies mates,
sobretudo as superfícies chamadas negra, que têm poder
refletor reduzido e grande capacidade de absorção. Um
corpo negro absoluto absorve totalmente todas as
radiações visíveis e invisíveis, poi 'eu poder refletor é
nulo. Devemos, contudo, afirmar que se trata de um
caso ou exemplo ideal que não existe na natureza.
O corpo negro absoluto é hipotético e chama-se
simplesmente corpo negro. Possui, contudo, a
propriedade de reemitir uma radiação máxima quando
c esquenta. Isto leva à definição: "Temperatura de cor

de uma fonte de luz é a temperatura absoluta, ex"pressa
em graus Kelvin (0K), na qual a luz absorvida por um
corpo negro tem a mesma composição espectral que a
fonte de luz em questão'. (Recordemos que a
temperatura em graus Kclvin é igual à medida em .clsius
aumentada em 273).
OBS. GERAIS: Tudoo que percebemos CO,I/ a visão é luz;
l'm.fOtograjia podemos distinguir entre os corpos hnuinosos e
corpos iuuninados. Pertencem à categoria de corpos luminosos o
sol, as lâmpadas, lima vela acesa, etc. A luz que chega sobre 111I1

objeto é parcialmente absorvida e ((fictícia por esse corpo; irá casos
em qlle, sendo o corpo transparente, a uu: o atravessa.
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ÓTICA GEOMÉTRICA
O caminho percorrido pela luz é denominado raio de
luz. Um raio é a direção de propagação de uma vibração.
Na prática, tratamos como um facho de luz.
Denominamos Ótica Geométrica a conduta utilizada
para o estudo dos raios de luz como fenômenos de
movimentos retilíneos.

NOÇÕES DE COR
A vista humana pode diferenciar cerca de 10 mil
tonalidades de cor e cerca de uma centena de grises entre
o preto e o branco. A matéria em si é acrornática. As
sensações cromáticas se produzem como resultado de
um processo fisiológico. O órgão da visão possui globo
ocular e nervo óptico; estas partes têm por missão
recolher informações óticas e remetê-las ao cérebro.

o QUE É COR?
A palavra cor pode ter diverso significado. Pode
expressar:
- propriedade da matéria de refletir ou absorver
diferentemente a luz;
- diferente composição espectral de emissões;
- as oscilações eletromagnéticas visíveis que chegam ao
olho, ou seja, o estímulo cromático'
- tintas e material corante; a sensação cromática
produzida no cérebro;
- parte da luz branca.

Cristalino ,
r:,~

A matéria tem a propriedade de absorver uma parte da
luz branca incidente e refletir e deixar passar outra parte.
Cor é, portanto, "parte da luz branca' . A sensação de
cor se reproduz no cérebro mediante estímulos
cromáticos distintos, ou seja, mediante oscilações
nervosas da retina.
O branco representa a tonalidade dos raios de luz visíveis.
O preto sign ifica ausência de IL1Z visível.

LUZ E PIGMENTO
SÍNTESE ADITIVA
O ponto inicial da síntese aditiva é o preto, que



corresponde à não existência de oscilações
eletromagnéticas visíveis. O ponto final da síntese aditiva
é o branco, que corresponde à soma de toda as cores.
As core' da íntese aditiva são verde, violeta e vermelho.
Sobrcprojetando- e duas cores primárias aditivas,
produz-se o tom de uma cor primária subtrativa. A
mistura aditiva do vermelho com o verde resulta em
amarelo; o verde com o violeta, em ciano; o vi lera com
o vermelho, em magenra. A mescla aditiva das três cores
primárias produz o branco.

SíNTESE DAS LUZES PRIMÁRIAs
SÍNTESE SUBTRATIVA
O pomo inicial na formação da cor mediante subtração
é o branco representando todas as oscilações
eletromagnéticas visíveis. O ponto final da mescla
subtrativa é o preto. O preto se produz quando se
absorvem todos os raios de luz por cores sólidas ou
chamadas de cor.
As cores básicas da sínte e substrativa são: ciano amarelo
e magenta. A mistura subtrativa de amarelo com magenta
produz o vermelho' do rnagcnta com O ciano, resulta
em violeta e do ciano c m o amarelo surge o verde.
Aplicando as três cores básicas ubtrativas transparentes,
uma sobre a outra, como camadas de cor saturadas,
produz-se hipote-ticamente o preto. Magenta é o nome
inter-nacionalmente adotado para indicar uma cor
púrpura que não se encontra no espectro da luz branca.
Na disposição ordenada das cores-base e de seus
compostos binários o quais dividem o círculo em três,
seis, doze ... setores de tons, a ord m de suces ão é a
mesma do espectro.
A união entre os extremos do espectro vermelho e do
violeta se produz com inserção do magenta, o qual, em
síntcs , tem precisamente origem na mistura da luz
vermelha com a violeta.

CORES COMPLEMENTARES
As luzes cromáticas que e complementam
reciprocamente tornando-se acromáricas ou de cor
branca são chamadas cornplementare . As cores-
pigmento que se complementam mutuamente tornam-
se cromáticas, isto é, formam o preto, constituindo as
cores complementares. As cures complementares
situam-se opostas dentro do círculo de cores.

MÉTRICA DA COR
O estudo do modo de individualizar e classificar as cores
chama-se cromática. Os diversos aspectos da modulação
de urna cor são indicados ordina-riamente, de acordo

com os termos correspondentes aos três tons constantes
de todas as nossas sensações de cor:

· o tom da cor (azul, verde, laranja, etc.);
· a saturação (variação para o claro);
· a luminosidade (variação para o escuro).

TOM
As cores-base e as compostas são chamada tons (azul,
verde, laranja, vermelho ...).
Tom é a variação qualitativa de cor e tal conceito esta
ligado ao comprimento de onda de sua radiação.

SATURAÇÃO DE COR
Saturação ótima de cor obtém-se quando sua zona de
absorção absorve a maior quantidade possível de
oscilações incidentes e quando em zona de reemissâo
emite a maior quantidade possível. Se uma cor
transparente não está saturada plenamente aparece
esbranquiçada. Já esrando acima do ponto de saturação,
aparece mais enegrecida. A saturação cromática é
controlável pelo dcnsitôrnetro. Uma cor tem a máxima
saturação, i to é, a máxima 'força pureza', quando
corresponde ao próprio comprimento de onda
determinado 110 e pectro eletromagnético e não tem
absolutamente nada de branco nem de preto. A saturação
varia em relação à quantidade de branco acrescentado
ao tom.

LUMINOSIDADE
Toda a cor-pigmento, saturada ou não tem uma
determinada capacidade de refletir a luz branca que
incid sobre ela. A esta capacidade denominamos
"luminosidade de um tom".

TINTAS E COR: GENERALIDADES
Uma tinta é constituída basicamente de dois elementos
principais: o pigmento e o aglutinante ou base. A base é
o elemento de ligação e fixação das partículas de
pigmento; geralmente são usados vernizes, plásticos ou
óleos. Os pigmentos determinam a cor da tinta. Eles são
materiais coloridos que, finamente muídos, se misturam
com o líquido de fixação (base) para formar tinta. Podem
ser solúveis (anilinas) ou (sólidos). Os pigmentos sólidos
ficam em suspensão na ba e formando normalmente as
tintas opacas. Os pigmentos se classificam em minerais,
orgânicos c inorgânicos, de acordo com suas origen .

Características a considerar nas tintas:
. intensidade relacionada com o espectro;
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· re istência à ação de agentes químicos e físicos (luz,
álcalis, vernizes, parafina, etc.);
· pos iblidade de se misturar com outras cores sem se
alterar.

Qualidades das tintas:
· cobertura por imensidade;
· capacidade por espessura;
· transparência'
· secatividade;
· aderência e viscosidade.

As cores indispensáveis e suficientes para qualquer
trabalho em cores são: azul amarelo, magenta e preto.
Com a mistura adequada destas quatro cores obtém-se
qualquer cor (ver teoria da mistura subtrativa). A
composição química, consistência das tintas, deve
satisfazer aos requisitos dos sistemas de impressão.
Normalmente as tintas são fornecidas prontas para uso,
não devendo receber aditivos. Na prática, quando se abre
a lata de tinta a mesma está muito rígida e o impressor é
levado a pensar que é preciso dissolvê-la, mas esse é um
erro primário, pois a tinta quando em estado de repouso
altera sua estrutura tornando-se mais rígida. Esse
endurecimento vai-se acentuando com o decorrer do
tempo (ti rotropia). Colocada em movimento, quando
· e mistura mesmo com a espátula ou no tinteiro da
máquina, v lta à consistência original, que é a indicada
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para impressão. Em alguns casos, a tinta deve ser
modificada na sua estrutura, mas sempre com aditivos
neutros e em proporções moderadas. Essa mudança de
estrutura da tinta é chamada tixotropia. Ao se abrir uma
lata de tinta transparente, sua cor parecerá mais escura
do que no impresso; já as tintas opacas apresentam cor
aproximada à que será obtida após a impressão. A
qualidade e a tonalidade do papel têm grande influência
no resultado da impressão. A cor e a intensidade da tinta
só podem ser avaliadas perfeitamente quando impressas. ~

LIVROS

A Global Editora lançou na coleção "Contato

Imediato" o livro Produção Gráfica ll, de Mário

Carramdlo Neto. O livro é um desdobramento da

primeira edi{ão larl{ada em 1988) intitulada "Contato

Imediato com a Produção Gráfica))) interna-

cionalmente premiada. O autor também é responsável
pela seção "Produção Gr4fica1} desta reuista. Na obra)

o leitor encontrarâ a descrição detalhada do processo de

produção gráfica) destacando aspectos como escolha do
papel e tinta, métodos de impressão e acabamento.
AANAVE coloca à disposição de leitores e associados
exemplares da obra, ao custo de R$ 29)50. Quem
estiver interessado em adquirir o livro deve entrar em
contato com Silvia, pelo telifone (011) 279-8570 ou
279-7908.





PAPÉIS PARA IMPRESSÃO INKJET

o P PEL, UM DOS MAl IMPOHTANT-S S PRIME TOS P HA IMPHESSOHI\S A

JATO DE TINTA, É DE FLJI DAJ'v1ENTI\LIMPORTÂNClA PARA QUE SE I\LC NCE

A IMPRESSÃO INKJET A RESOLUÇÃO PROMETIDA I ELOS Fl\BRICAJ'\lTES DE

EQUIPAMENTOS.

I informática veio para ficar. Seu principal aliado
é o microcomputador. Muito embora fascinados
pela imagem digital, os milhões de usuários desse
equipamento não se satisfazem apenas com o que

enxergam na telinha. Precisam imprimir para "digerir"
de forma mais agradável as informações e imagens. Aí
está o ponto crucial deste artigo: conectadas a cada um
dos milhões de computadores instalados no Brasil estão
impressoras alimentadas por papel tut-size, ou seja, papel
cortado.
De fato, as impressoras a jato de tinta, especialmente as
coloridas, se tornaram tão comuns quanto eram no
passado as máquinas de escrever. Conqui tararn
pequenos escritório, gráficas rápidas e o mercado
doméstico setores que formam o que se convencionou
chamar SoHo.
Com a popularização do uso das impressoras a jato de
tinta, ampliou-se a oferta de papéis especiais para
impressão InkJet. Afinal, a qualidade do papel interfere
diretamente na definição da imagem impres a.
Geralmente, os papéis para lnkJet diferem do papel
su lfite comum na espessura e no revestimento
superficial. Essas características garantem a uniformidade
da camada de tinta, impedindo borrões e também a
dispersão da tinta para o verso do papel.
Talvez sejam essa as principais motivaçõ s para que
fabricantes de impressoras tenham decidido associar seus
nomes a linhas de papéis especiais que apre entern
características adequadas à tecnologia lnkJet, baseada na
transferência, através de jatos, da tinta líquida
armazenada no cartucho para a superfície do papel.
Mas há uma relação ainda mais profunda entre o papel
c a impressão a jato de tinta, conforme explicam os
diretores da HP que colaboraram para a elaboração deste
artigo.
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Por: Gracra Martin
Colaboradores: Sérgio Dornanico (Gerente de Produtos -
Suprimentos da I IP - Hcwletr - Packard Brasil IA) e Luiz

Sérgio dos Santos (Gerente de Produtos - Impressoras
InkJct da J [P - Hcwletr - Packard Brasil S/A)

Influência do Papel na Qualidade de Impressão
InkJet
A HP sempre busca, como líder no mercado de
impressora InkJet, desenvolver produtos que ofereçam
a melhor qualidade de impressão para seus
consumidores. Sendo assim, desenvolve conjuntamente
a Impressoras, Cartuchos de Tinta e Papéis, para que
juntos permitam a seus usuários obter a melhor
re olução em todas as suas impressões. O papéis HP
são desenhados e testados para oferecer uma olução total
em impressão.

Como Funciona a Interação da Tinta com o Papel?
Os papéis especiais HP possuem diversas camadas que
controlam a aturação, a secagem c a expansão de cada
pingo de tinta, além da interação com a tinta para
produzir cores e imagens perfeitas. Isto resulta em:
- Melhor den idade das cores;
- Pontos em forma e tamanho consistentes;
- Cores mais definidas;
- Qualidade de texto e linha superiores;
- Maior confiança no equipamento;
- Maior eficiência no uso da cor.
Os papéis HP possuem cinco camadas. A camada
superior controla o brilho, o tempo de secagem, a
maciez e a transferência de imagem. A camada de
controle regula a interação do papel com a tinta, a
resolução e a saturação. A camada de ligação liga os
filmes ao ubstrato do papel. A camada de substrato
determina a firmeza, o aspecto e a textura da
impressão. A camada inferior controla a ondulação
e a fluidez.

Como os Papéis e as Tintas Contribuem no
Processo de Impressão?



o que você vê:
Resolução, definição, com-
binação de corc . borrão,
aturação, densidade. brilho,

opacidade c curvas.

o que você não vê:
Secagem. transferência de
imagem, durabilidade, rc-
si tência à luz, resistência à
água .confiabilidadc e reco-
nhecimento do Papel.

con umo complementam a
linha de papéi HP para
impressora Inkjcr, que
compreende também:

Transparência Premium
HP - A melhor maneira de
apresentar suas idéias com
impacto. Sua fórmula pa-
tenteada faz com que a cor
tenha LImadefinição nítida e
precisa, com rápido tempo de
secagem e uma ótima sa-

o que você sente:
Peso, maleabilidade, qualidade foto, maciez c e pessura.

Já que os papéis são peças determinantes na qualidade de
impressão e nas oluções qu o consumidor procura, a
HP desenvolve c lança papéi con tanterncnte para oferecer
a maior gama de produtos para os consumidores dos rnais
diversos segmentos.
Conforme podemos ob ervar, a importância do mercado
de imprcs ão sobre o mercado de cópias vem aumentando
dia-a-dia. Notamo também uma tendência maior no uso
de cor nos documentos impressos. Com i to, a indústria
de papel e de informática procura desenvolver produtos
que atendam às neces idades dos usuários: Papéis de
diversos tamanhos c acabamentos para impressoras Inkjct
que tragam soluções aos seus usuários.
A HI~ dentro de sua filosofia de vender oluções aos seus
consurnidore , comercializa diversos tipos de papéis que
se adequam ao tipo de irnpre são.

Tipos de Papéis
Para atender às necessidades de impressão no dia-a-dia,
segmento que no Brasil representa 80% ou mais de todo o
papel con umido em impressoras, a H P acaba de lançar no
mercado o ] IP Office e o I IP Laserjer. Esses produtos
seguem a qualidade e especificação da IIP e estão sendo
produzido pela Charnpion Papel e Celulo e .
. Papel HP Office - Para uso no dia a dia, na gramatura
75 glm2, possui maior lisura em comparação a papéis
comuns para copiadoras. Seu acabam nto superficial e
umidade e peciais eliminam atolamento e encanoam mo.
Ê recomendado para uso em impressoras Laserjet c InkJct,
também apropriado para copiadora, máquinas de fã."{ e
dernai equipamentos de impressão em escritórios.
. Papel HP LaserJet - Apresentado na gramatura 90 gI
m ', é indicado para apresentações mais primorosas.
Proporciona maior nitidez com menor transparência. O
acabamento supcrificial e umidade especiai eliminam
atolarnentos e cncanoamentos. Ó(imos resultados em
impressoras Laser e InkJet.
Estes dois novo' produtos destinados ao egmcnto de maior

turação da cor.
PapeI Premium HP para InkJet - Ideal para imagens
coloridas, gráficos, imagens escaneadas, apresentações e
capa de propo ta . Papel coatcd com acabamento marte
que apresenta um tempo de secagem rápido e resultados
brilhantes de alto impacto. Sua superfície super branca
resulta em um contraste nítido com a core.
Papel Glossy Premium HP - Ideal para certificado,
pôstcrs capas de relatório, apresenta um acabamento quase-
fotográfico. Maxirniza a saturação e o brilho das cores.
Papel HP Bright White - Papel Ultra branco (99), com
um custo baixo que apresenta alta resolução em preto e
cores. Ideal para impressões nos dois lados da folha,
brochuras, relatório, cartas, boletins, folheto ...
Papel Fotográfico HP - Para u o exclusivo em
impres oras HP DeskJet HP 692C. Ideal para projetos com
fotos - posters, calendários, retrato , etc.
Papel HP Banner - Para impressão de faixas para festas
de aniversário C boas-vindas. Cartão de Felicitaçóe HP-
Para convites de aniversários e datas festivas (Natal, Dia
das Mães, Dia do Namorados)
Transfer para Camisetas HP Iron-on - Use a imagi-
nação para criar suas próprias cami ctas, toalhas e bandeiras
com o Tran -fer para Camisetas HP.
Papel HP Premium Photo Paper - Para imprimir fotos
com acabamento forográfico em casa ou no trabalho.
Papel HP Deluxe Photo - Para imprimir fotos em
qualidade fantástica. Desenvolvido em conjunto com a
Kodak.
A HP também possui uma extensa linha de papéis para
Plotters e para o Sistema de Fotografia Digital HP
I hotoSmart.
Além disso são de envolvidas freqüentemente pela HP
novas tecnologias de impressão, que intcragern com os
papéis c tintas para criar a melhor qualidade em impressão
InkJet. f

Para maiores informações, ligue para o Serviço de
Atendimento ao Cliente HP: (011) 822-5565 (Grande
São Paulo) ou 0800-157751 (Demais Localidades).
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A TRANSPARÊNCIA DOS NúMEROS

COM 1\ ECONOrvl1f\ GLOBALIZ DA E I\S O IPI\NHIAS

10ENTIFICf\u\JDO FONTES DE I ECURSOS EM TODO O MUNDO,

DEMO 'STRAÇOES FI ANCEIRAS GANHAM NOVA DIMEl sxo.

Por: Gracia Martin

(J 5 números são interessantes e unponcntcs, I/WS o investidor qller el/xe~q(/r muito além, visunnbrar a pcifomwl/{e da
Companhia. Aieuder a essa exigêl/cia é o gral/de desqflo et1rellfado pelos executivosjinanceiros.
Carlos Alberto BU'i~lcoé o respousâve! por revelar ao mercado o peifil slobal de IKPC - lndústrias Klabin de Papd e

Celulose, companhia onde exerce o ca~í?Ode diretorfiJla/lceíro e de relações CO/lio mercado de capital. Recentemente viu reconhecida
a iftciêllcia de seu trabalh», ao conouistar dois prêmios dos mais iiuponautes no âmbito econõnuco-jinonceiro: "Melhor Deinonstroçõo
Financeira ao Mercado" (concedido pela A EFAC - Associação National dos Exetutivos de Finanças, Administração e
Consabiíidade epela FIPECAFI - FUI/dação Instituto de Pesquisas COl/tábeis, Antuariais e Financeiras da Universidade de São
Palllo)'e "O Equilibrista)) ((O/iferido pelo IBEF - Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças}.
BifrJico concedeu à Revista ANAVE esta entreoista, 111 que jàla, dentre outros a suntos, sobre a economia brasileira, o desempenho
do setor de celulose e papel e as perspectivas niacro-econõinicas. Ele surpreende àqueíes q/l(' imagil/am ser o executivo definanças
algl/élll preocupado apenas com 05 resultados da aritllléliwjilwl1ceíra. SI/a visão e suas idéias são muito mais abmngelltes. Depois
de entrevistá-lo, tem-se a impressão, talvez a convicção, de qlle núineros são apellas símbolos qlle r~fietel1lCO/1l0estão sendo assimilados
e aplicados 05 conceitos de qualidade e capacidade conipetiiiva. Neste momento, IIl11adas questões qlle mai inquieta o executivo diz
respeito às relações /111 11la I laS e o[uturo dos traballtadores. Esse assunto, /lO ponto de vista de Bifrr/co, exige o euvoíuitnento de todos:
setor público, privado e sociedade civil, merecendo profil/lda rfjlexão e ali/pia áiscussão.

No al10 de 1997, o senhor conquistou o pronto «O
Equilibrista", além de ter vencido o concurso de Melhor
Demonstração Financeira ao Mercado. Qual a importância
dessas premiações?
O Prêmio de Melhor Demon tração Financeira ao Mercado é
concedido pela ANEFAC. ~O Equilibrista" é concedido pejo
lBEE
Para a e colha da melhor demonstração financeira, estudantes
dos cursos de mestrado c doutorado em Controladoria e
Ciências Contábeis da FEA-USP selecionaram 10 semi-
finalistas entre as 500 maiores e melhores empresas privadas
do Brasil e JO e tatai . Em uma segunda etapa de julgamento,
o balanços selecionados foram analisados por professores
doutores da USp, que indicaram cinco para a etapa final do
concur o: Cia. Antártica Pauli ta, Cia. Brasileira de
Distribuição/Grupo Pão de Açúcar, Cia. Energética de São
Paulo (C SP), Cia. Siderúrgica Paulista (COSIPA) e KLABIN.
Em setembro, foi realizada a premiação no Hilton Hotel. Uma
festa como a do Oscar. Havia aproximadamente 3JO
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convidados. Eu e meu time da Controladoria estávamos lá e
tivemo a ati façãode receber o prêmio maior. Essaconquista
é resultado de um programa que mantemo' aqui na KLABIN
há qua e cinco anos. Atendemo, em média, 500 analistas de
mercado do Brasil e do Exterior, por ano. Fazemos
apre cntaçõcs em diversa partes do mundo e nossa companhia
tem entre eu acionistas preferenciais 180fundos estrangeiros.
E sa interação tem levado a uma transparência cada vez maior.

E "O Equilibrista"?
'·0 Equilibrista" é um reconhecimento pela carreira do
executivo de finanças. Para ser as ociado ao IBEF que congrega
mais de mil executivos. é preciso ser no mínimo um gerente
financeiro e atuar em instituições financeiras ou cmpre as do
setor privado. A escolha é feita em dois turnos. No primeiro,
atravésde votação livre,são indicados três profissionais, o quais
concorrem na seleção final. É nece sário ter pelo menos dez
anos de carreira e são considerados os resultados alcançados
pelo executivo nessa trajetória,



Fale sobre a Slla carreira?
Con idero-rnc uma pc 0.1 um pouco diferente. Minha família
é de origem italiana e veio para o Era il em 1899. Meu avô e
meus pais, ofereceram-me uma formação bastante rígida. Tiv
a felicidade de freqüentar boa escolas. Estudei no In tituto de
Educação Anhanguera. Formei-me pela PUC (Pontifícia
Universidade Católica) em Administração de Empresas e fiz
pós-graduação em contabilidade e finanças na USP -
Universidade de São Paulo. Ingressei naArthur Andersen, onde
passei por quase 3 mil horas de treinamento. Lecion ina Escola
de Engenharia Mauá onde ingressei em 1<)72. Essa foi uma
experiência muito interessante. Nosso grupo era formado por
jovens intelectuais. O "milagre" brasileiro chegava ao fim...
Outro faro marcante na minha carreira ocorreu quando entrei
no QTUPO aemi.Firmou-sc uma associação com ajaponesa
DAIDO, que é a mais importante companhia siderúrgica do
mundo, industrializa até mesmo aço inteligente para a NASA.
O contrato tinha o prazo de cinco anos. Nesse período
deveríamos trazer todo o arcabouço de idéias da empresa
japonesa para viabilizar projetos no Brasil. Durante aquele
tempo, pa sei alguns período no Japão outros no Brasil.
Participei da Câmara Sênior Bra il-Japão. Aprendi muito.
Adquiri uma visão diferente, rcorientando meu pensamento
sobre Administração. Na realidade, os japoneses foram
revolucionários. Todos falam de Deming e Juran, das idéias
que levaram ao "boorn" japonês. O administrador oriental é
muito voltado para o aperfeiçoamento do processo e de
execução das tarefas, conseguindo com isso excelentes
resul tados.

Hoje, o que é essencial quando se almeja sucesso?
Há duas coisas importantes. Primeiro, é preciso ter uma linha
contínua de administração que oriente todo o grupo. Claro
que é difícil conseguir essacontinuidade, especialmente quando
se passa por problemas como aqueles cn frentados p r empresas
brasileiras. Ma quando uma e. rrarégia é estabelecida, deve-se
dar continuidade a ela, até mesmo para que as pessoas po sam
se engajar ao processo. Outro aspecto que considero c sencial
é investir em pessoas. O fator que faz uma crnprc a reagir às
crises, ter sucesso ou não, é a coesão do grupo de pessoas que
a integra. Saber trabalhar em grupo é fundamental. Deve- e
desenvolver as habilidades das pes oas. Há uma teoria que
diz: para desenvolver um negócio é preci o ter CAP -
Conhecimento sobre o assunto; Autoridade para resolver e
Pessoas integradas no processo de decisão.

Quando o senhor ingressou na KIABIN?
Entrei na KJabin em maio de 1993.

o setor de celulose epapel, assim como outros, está passando
por profundas mudanças estruturais; parece que hoje existe
maior transparência. No caso de celulose e papel, muitas
empresas de estrutura familiar abriram capital, o setor
projetou-se globalmente, enfim muita coisa mudou e está



mudando. Qual o seu ponto de vista em relação a essa
remodelação e o que ela representa?
Meu conhecimento é maior sobre a realidade recente do
setor de celulose e papel. Partindo de uma análise mais
abrangente, temos a abertura da economia brasileira como
um marco. Tudo o que existia em nosso país, empresas,
produtos e serviços, apresentavam um alto grau de
ineficiência. Com a abertura, certas proteções caíram. As
pessoas começaram a perceber que para uma empresa exi til'
ela deve ter qualidade, preço ad quado e prestar serviço.
Esse é O começo de tudo. Ne se contexto, o cliente é muito
importante, porque aqualidade é tabelccida com base I1:1S

exigências dele.

Nesse quadro, COI11O se situam papel e celulose?
Os tor dc papel e celulose tem algumas coisas excepcionais.
É privilegiado pela natureza, tanto em florestas quanto em
recursos hídricos. Existe um mercado bastante grande a
ser explorado. São 160 milhôc de habitante e o consumo
per capita ainda é bastante baixo, com perspectivas de
crescimento. Contudo, há fatores adverso: custo de
transporte, ineficiência da energia elétrica, formas de
contrato de trabalho, etc. É o cUSCQBra il... Papel e celulose
é um setor de capital intensivo ... Diante de sas
circunstâncias, as companhias precisaram tomar algumas
providências. Tiveram de se adaptar à concorrência
internacional, ba tante acirrada. e administrar CUStoS
financeiros altíssimos. O setor, a meu ver, está procurando
dar a volta por cima colocando em prática tudo aquilo que
está no livros. Procura-se obter economia de escala em
toda as ituaçõcs possíveis, conseguir a melhor
produtividade dos ativos (observe- e aqui as sensíveis
melhoras obtidas na parte de florestal), racionalizar custo
administrativos ...

Sendo uma inâúuria de capital intensivo, a abertura de
capital é[onte para obter recursos?

ão se obtém recursos somente através da abertura de
capital. Hoje, no mercado financeiro brasileiro, a parte de
ações está muito complicada. O valor patrimonial contábil
das companhias é alto em relação ao valor de mercado.

endo um país de juro altos, as pessoas não investem em
ações. Nestes anos mais recentes, essa iruação tem levado
as companhias a sair para fora em busca de fomes de
recursos. Por exemplo, desde 1SJ93, já realizamos na
KLABIN quatro emissões de eurobônus. O eurobônus é
um título que tem xclusivamcntc a garantia da companhia
que o emitiu. Aqui, foram emitidos pela Klabin Fabricadora
de Papel e elulosc S/A que é uma subsidiária de IKPC.

endo assim sai-se pelo mundo vendendo não só capital
próprio é também preciso convencer os aplicadores em
renda fixa de que se tem capacidade para pagar esse títulos.
AléJn de eurobônus emitem-se outros títulos ...Em resumo,
o mercado mundial mudou as estratégias financeiras. É
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preciso existir transparência, pois todos de ejam saber o que
você tem de melhor em relação aos outros. E preciso revelar
CUStOS,retornos sobre o ativo, capacidade de pagamento:
provar que é competitivo globalmente.

Existe então lima postura voltada a sensibilizar o
investidor internacional. Mas existem também ações de
companhias de celulose e papel brasileiras sendo
negociadas nas Bolsas. O que o senhor diria para o
investidor que está analisa tido esse investimento neste
momento?

om a crise asiática o setor de celulose e papel ganhou um
bilhete ele loteria premiado para 11)99. A Indonésia era um
competidor em celulose e papel que vinha cre ccndo
extraordinariamente. E se crescimento era baseado na
captação de ses recur os em mercados internacionais.
Tendo cessado a captação de recurso e considerando a
capacidade instalada, adotou-se a política de baixar preços.
A queda do preços é o primeiro impacto da crise asiática
no mercado de celulo e e papel. Assim sendo, a empre. as
que dependem de exportações ainda terão dificuldades
durante 199B. Mas, no meu ponto de vista, o segundo
momento será muito bom para o Brasil, porque aumentará
bastante ua cornpetirividade. Eu diria que este é um bom
momento para o investidor em açõe que espera retorno a
médio prazo.

Como o senhor analisa o desempenho da economia brasileira
durante 1997?
O Plano Real foi muito importante para o Brasil. Frear a
inflação é como frear um carro. Épreciso observar as quarro
rodas. Uma das rodas é a taxa cambial, porque produz
inflação, quer seja atravé da importação ou da exportação
de bens por valor alto. O Plano Real freou a taxa cambial. A
outra roda é a da política de renda, ou eja, controle de
salário e de preços. Esses controle não funcionam mais
na atualidade. A terceira roda - agora dianteira - é a da política
monetária; mantendo-se juros altos re rringe-sc a atividade
econômica e evita-se a especulação e a formação de estoques.
Essa medida está tendo um custo muito alto para o governo.
Mas o que funciona na realidade é a quarta roda, que
representa zerar o déficit público. O déficit público não foi
atacado como deveria.
Com essas quatro medidas obtêm-se condições ideais de
crescimento. No ano passado, o governo prometeu uma
série de reformas administrativa e previdenciárias, mas o
processo foi paralisado. Diversas condições no exterior, tais
como o preço baixo do petróleo, os juros baixos,
possibilitaram a elevação do volume de recursos obtidos
no mercado externo. Em junho do ano passado começou a
surgir o problema da Malásia e a percepção de risco do Brasil
começou a mudar. Veio outubro e com o extraordinário
aumento das taxas de juros criou-se uma grave situação.

ontevc-sc o fluxo de dinheiro que estava saindo, mas



aconteceu uma violenta queda na economia. Os estoques
tiveram que baixar, diminuiu o con uma de bens durável
e o setor produtivo sofreu. Esse foi um problema muito
sério. Entretan tO para o no so setor a si tuação foi
interessante: continuou existindo demanda muito grande
para alimento, produtos de higiene e limpeza e outros bens
não-durávei e o segmento de papelão ondulado teve bom
desempenho. Eu diria que foi um bom ano sob o ponto de
vista de volume de venda.
Agora temos percebido uma grande preocupação por parte
do governo com relação à economia. Terão de .er adotada
medida duras no regime adrnini nativo público; crá
acelerado o processo de privatizaçâo, para trazer mais
recursos e evitar gastos.
Olho por um ângulo em que tcrcmo juros relativamente
altos, crescimento econômico pequeno, mas é hora de
oportunidades. As empresas de nosso setor terão de pensar
muito em racionalização. ganhos de produtividade ~
melhorar ainda rnai a qualidade, para poder competir. E
um paradoxo: aumentar qualidade e diminuir cu ro, mas
i. so é possível. É preciso estar constantemente rcpen ando
a organização. Mudar sempre, procurar novos caminhos.
As empresas do ctor estão encontrando novos caminhos.
A Klabin, por exemplo, de cobriu o Mercosul há dois anos.

o Sr. rifere-se à associação com a Kimberly Clark?
Já temos uma fábrica de sacos e envelopes, a Celucat,
produzindo na Argentina e agora firmamo essa associação
com a Kimberly lark, A nova empresa chama- e KCK
Tissue. Compramo' uma pequena indústria na Argentina,
instalamos lima máquina de papel que antes produzia
J umbo-Rolls. para produzir papel tissuc de alta qualidade.
Estamos inaugurando aquela empresa c, a parti r deste mês
de março, teremos a linha completa de nossos produtos
na prateleira' dos upermercados argentinos: lenço, pape!
higiênico, toalha e guardanapo.

Por q/le se decidiu produeir na Argel'ltina e não no
Brasil?
Durante anos. exportamo jurnbo-Rolls para a Argentina.
E nessa decisão consideraram-se diversos aspectos,
principalmente o custo do frete, que em se tratando de tissue
é um :L sumo muito sério, pela relação volume e peso.
Dependendo da distância, é muito mais conveniente
transportar jUlTlbo-rol1sc tâ/cr a conversão mais próximo
do local de comercialização. Além di o, quando e
comercializam bcn duráveis, deve-se levarem consideração
as peculiaridades de cada mercado. Na Argentina, por
exemplo, estaremos introduzindo o papel higiênico de alta
qualidade, que lápraticamente não existe.A Kimberly Clark
fatura por ano US$ '13 bilhões diretamente, fora as
subsidiária , e tem US$ 200 milhões de gasto anuais em
desenvolvimento de produtos. tecnologias e processo.

Entrevista

Quanto se investiu nesseprojeto?
Estimamos o investimento total em aproximadamente

S$ 40 milhóe de dólares.

Toda a produção será comercializada na Argentina ou
também exportada para países vizinhos?
Somente na Argentina.

Fale 11mPO/lCO sobre os números de IKPC em 1997.
Não podemos ne te momento apresentar publicamente
os números relativos a 1997, porque IKPC é uma
companhia de capital aberto e cxi tem normas a esse
re peito. Temos o. números até setembro de 1997. O
Brasil é o 12° maior produtor mundial clc papel e está
na 10' colocação entre os consumidores mundiais. O
consumo per {aflita de 37.4 quilos por habitante/ano é
muito baixo em comparação a outros países, existindo,
portanto, oportunidade de cre cimento. Em celulose,
classifica- e como ]O maior produtor. A Demonstração
do Resultado da KLABIN revela que de janeiro a
setembro de 1997 tivemo um aumento significativo no
volume de vendas, que passou de ~96 mil toneladas para
961 mil toneladas; e se desempenho deveu-se à entrada
em funcionamento da Bacell, Porém, o faturamento caiu
de US$ 40 milhões para US$ 794 milhões; isso
representa queda de preço de 12%. Administramo' essas
diferenças de preços através da racionalização de
despesa , melhoria de processo produtivo c de uma série
de outras providências.

Qual é o impacto desses números para o investidor?
Ape ar desse pequeno desequilíbrio, é uma boa peifonl1ance.
Para o investidor importa o futuro. Precisamos provar que
somos capazes de dar a volta por cima. É preciso ob. crvar
que nunca os preços estiveram tão baixos como atualmente.

Uma mensagem final ...
Eu tenho extrema confiança não só no setor de papel c
celulose como também no Brasil. Tenho ernpre llma
preocupação muit grande com as questões sociais. Minha
responsabilidade é criar mais empregos, porque é as. im que
'c criam recur 'os para saúde, alimentação e tudo mais. Nada
se faz sem pessoas. Faço uma distinção entre emprego e
empregabilidade. As novas relações de trabalho terão a ver
com os serviços que a pessoa poderá oferecer. Será
neces ário desenvolver novas habilidades para as pessoas.
Nos setores mais leve, como editoras de revi tas ejornais
companhias de engenharia, ctc., as relações trabalhista já
são diferentes. Na realidade, caminha-se para uma solução
global mas existem algumas coisas que já podem ser feitas.
Por exemplo, recontratação de ex-funcionário na condição
de prcstadorc . de serviços. A responsabilidade é de todo
nós. :jt



CEUJWSE: BRASIL A UM PASSO DA LIDERANÇA

COM AS PRINCII1\1S INTENÇÕES DE I~VE.sTINIENTOS

CONCl~ETIZ/\D\S, O BR/\SIL SERÁ LíDEH M DIJ\L NA

PRODUÇÃO D' CELULOSE BRAi'\QUEADA DE I'vlERCt\DO.

Brasil classifica-se hoje em sétimo lugar no
ranking mundial de produtores de celulose.
A produção registrada no ano de 1997,

segundo dados da BRACELPA - Associação
Brasileira de Celulose e Papel, foi de 6.342.000
toneladas. É uma boa performance, especialmente
consid rando-se que a indústria brasileira de
celulose é relativamente jovem (o desenvolvimento
da fibra de eucalipto começou no final dos anos 50,
quando grandes empresas nacionais, em especial a
Cia. Suzano de Papel e Celulose, conseguiram
comprovar as vantagens dessa fibra na produção de
papéis de imprimir e escrever) e, para a sua
consolidação, enfrentou grandes desafios até
adquirir o domínio das tecnologias de base florestal,
ambiental e em máquinas e equipamentos. Agora,
o setor prepara-se para um novo ciclo de
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desenvolvimento. Está previsto para a virada do
século um "boom" na produção de celulose. Dentre
os projetos que estão sendo viabilizados, destacam-
e as fábricas da Veracruz Celulo e e da Celmar. Os

doi empreendimento têm diretrizes definidas,
como será possível verificar mais adiante neste
artigo. Também existe a intenção de investimento
da Champion Papel e Celulose que, neste momento,
está analisando a viabilidade econômica de um
projeto em Três Lagoas, no Mato Grosso do Sul.

DESEMPENHO INTERNACIONAL
O panorama da exportações brasileiras de celulose
mostra que no ano de 1997 foram exportadas
2.341.986 toneladas de celulose, volume 2,1%
superior ao registrado no ano de 1996.
A Aracruz Celulose S/A, com 44% de participação,
aparece em primeiro lugar no rol de companhias
exportadoras. Sendo a maior produtora mundial de
celulose branqueada de eucalipto de mercado
produziu em sua fábrica no Espírito Santo 1.058.000
toneladas do produto, 93% des e total destinado ao
exterior (Europa 39%, América do Norte 36% e Ásia
17%). Na seqüência estão:

Ccnibra (30%)
Bahia Sul (12%)
Riocell (6%)
Jari (5%)
VCP (3%)

A Aracruz Celulose, investindo em modernização
e expansão, prevê alcançar a plena capacidade de
produção 1.240.000 toneladas, já no último
trimestre de 199K



Otavio Pontes, diretor do VERACRUL

VERACRUZ PRODUZIRÁ 750 MIL T/ANO
Neste ano começará a ser instalada em Eunápoli ,
no extremo sul da Bahia, a fábrica de celulose da
Veracruz Celulose. Serão investidos nesse projeto,
que tem como meta a produção de 750 mil tonela-
das por ano de celulose branqueada de eucalipto,
US$ 1.6 bilhão, prevendo-se apoio do BNDES -
Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico
e Social e da BNDESPAR - Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico e Social - Partici-
pações, no montante total de aproximadamente
US$ 600 milhões.
Tudo começou em 1991, quando a Cia. Vale do Rio
Doce (CVRD) decidiu vender a área onde antes
planejara instalar o Projeto FLONIBRA. O grupo
Odebrecht adquiriu inicialmente essa área de cerca
de 30 mil hectares, que foi ampliada no decorrer do

tempo. Hoje, Otávio Pontes, diretor da Veracruz,
calcula que o projeto compreende cerca de 110 mil
hectares. De 1995 a 1997 foram investidos R$ 112
milhões (aproximadamente R$ 55 milhões
financiados pelo BNDES) no plantio de 30 mil
hectares de florestas de eucalipto. Até o ano 2001,
quando se planeja ostart-up da indú tria, essa áreajá
deverá ser de aproximadamente 75 mil hectares.
O projeto serviu de porta de entrada da sueca Stora
Kopparbergs Bergslags no Brasil. Ajoint-venture foi
anunciada no final de 1997. A participação é
igualitária, ou seja, 50% Stora e 50% Odebrecht.
Otávio Pontes acredita que o Brasil se tornará líder
mundial na produção de celulose. ''A médio prazo,
o mercado deverá melhorar para cel ulose e estamos

nos preparando para o futuro. Mais de
80% do total produzido deverão ser
destinados à exportação, possivelmente
para Europa, Estados Unidos e países
asiáticos. Procuramos viabilizar eficiência
e custo. Tendo em vista a segurança do
suprim nto florestal e a localização das
áreas florestadas próxima à unidade
industrial, temos certeza de que vamos
produzir a baixo custo. Contamos com
uma boa administração e pessoas de alto
nível, além de bom nome no mercado
financeiro, o que a segura credibilidade
e facilita a obtenção de rccur 'os j unto aos
investidores", disse ele.
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CELMAR VAI PRODUZIR 500 MIL T/ANO
Com sede em Imperatriz, no Maranhão, a
CELMAR S/A Indústria de Celulose e Papel foi
idealizada no início dos anos 90, pela Cia. Vale do
Rio Doce. Surgiu como uma solução econômico-
estratégica para resolver o problema da degradação
ambiental na região de Carajás. Definido o projeto,
juntaram-se à CVRD (com 42,5% das ações), em
março de 1992, a RIPASA (42,5%) e a Nissho Iwai
~orporation (15%), uma das maiores tradíngs
Japonesas.
No final de 1997, a CVRD adquiriu os 42,5% das
ações da RIPASA e passou a ter o controle acionário

daCELMAR.
Trata-se de um inves-
timento estimado em
aproximadamente
US$ 1 bilhão, que
prevê o plantio de 65
mil hectare de flores-
tas de eucalipto - com
preservação de exten-
são equivalente de ma-
ta nativa - em áreas si-
tuadas nos municípios
de Imperatriz, Açailân-
dia, Cide-Iândia, São
Pedro da Água Branca

Vila Nova dos Martí-
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rios. Essas florestas irão
abastecer um futuro com-
plexo industrial, com statt-
up programado para 2002,
com capacidade de pro-
dução de 500 mil t de ce-
lulose por ano.
Até o final de 1997, já
haviam sido plantados
aproximadamente 20 mil
hectares de eucalipto e
investidos US$ 95 milhões ,
sendo cerca de R$ 46 mi-
1hões financiados pelo
BNDES.
Os próximos passos ace-
nam para a continuidade de
estudos com investimentos
em tecnologia e formação
de base florestal.
'Temo como trunfo um
projeto que vem adotando

uma das tecnologias mais apuradas do mercado, com
pesquisas sistemáticas e cuidadosas além de
localização privilegiada em relação ao mercado
e:cterno", avalia Fábio Medeiros, diretor supe-
nntendente da CELMAR. "Por outro lado, estamos
promovendo um desenvolvimento sustentado com,
os olhos bem abertos para o meio ambiente e para o
crescimento econômico da região. Os nossos
projetos sociais e ambientais têm apresentado
resul tados significativos, o que consolida a fase
florestal do projeto' , comenta.

Viveiro llerestol do CELMAR.



vi' tradição

Opção Inteligente
em Transportes

vi' agilidade

vi' eficiência

vi' custos competitivos

Em papel e celulose, a melhor

solução no transporte de

matéria-prima, produto final

e cargas não padronizadas.

Matriz:
Rua Lídice, 22 - Pq. N. Mundo

Tel: (011) 6967.8500

&
TRANSPORTES Fax: (011)6967.8501/6967.8502/6967.8593r." j\ \Ir. fi" CEP 02174-010 - São Paulo - SP

~ ~ ••• "'II&"'II&r\ '~"'II& t. s.x. Internet: http://www.dellavolpe.com.br
COMÉRCIO E INDÚSTRIA E-Mail: tdv.vendas@dellavolpe.com.br
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REFLEXÓES ESTRATÉGICAS SOBRE A

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE

CEUJLOSE E PAPEL (.)

"NA ESSÊNCIA NÓS TÃO PRODUZIMOS PAPEL. Nós 1-)ROivIOVE:-"10SA

H MANIDADE ATRAVÉS DE I TERAÇàES HLJM'\NAS, J\TRAVÉS D'

LEITURA E DA E CRITA, HISTORIANDO O COl'\HECIMl:NTO,

M LHOR NDO A QUALIDADE DE VID , PROTEGEi'\DO i\ FO:'\TES DE

ALIME ITOS, PROMOVENDO O SA1"lEA I[E TO, PI~OVIDENClJ\:\lDO ROUPJ\
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-- stamos todos preparados para o fenômeno da

J
-J\ globalização? John Naisbitt em "Paradoxo

I Global" comenta: "Quanto mais as economias
.....J mundiais se integram, menos importantes são

as economias dos países e mais importantes são as
contribuições econômicas dos indivíduo e das
empresas particulares." Por outro lado os países do
hemisfério Sul necessitam de maior velocidade e
rápida expansão no seu processo de transformação.
Sabemos que teremos de contar cada vez mais com
nossos próprios recursos, tanto individuais como
coletivos, para reorientar as estratégias de
desenvolvimento, dando prioridade à satisfação das
necessidades básicas da população c ao mesmo
tempo sendo flexíveis às interferências
internacionais.

Por: Cristina Maria Amorim Moreno
Bahia Sul Celulose S.A. - Desenvolvimento Estratégico

Quais deveriam ser nossas estratégias para um
mercado globalizado? Que desafios ainda teremos
pela frente? ecessitamos de um salto quântico na
capacitação de nossas organizações. Sabemos que
precisamos resgatar o conteúdo social da
prosperidade econômica. Precisamos centrar nos o
desenvolvimento nas pessoas, no mais puro conceito
do desenvolvimento sustentável!
Neste contexto, a indústria de papel e celulose
brasileira tem contribuição importante para o país.
Por suas próprias características, tem vocação natural
para ser empresa-cidadã, responsável pelo seu
ambiente e voltada para o futuro. Não podemos ficar
presos à armadilha cíclica do mercado. Precisamos
ter olhos diferentes para enxergar as oportunidades
futuras.



CADEIA PRODUTIVA

Silvicultura
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IMPACTO NA CADEIA PRODUTNA E
OS FATORES CHAVE DE SUCESSO
A modernização do setor de celulose e papel
brasileiro, ocorrida na década de 70, com a sua
inserção internacional, causou forte impacto em
toda a cadeia produtiva (Figura 1).
As atividades rurais secularmente atrasadas, tiveram

avanços significativos. Foram introduzidas
novas práticas agrícolas e silviculturais,
inten a pesquisa florestal, notadamente
em solos, biotecnologia c desenvol-
vimento genético e meio ambiente.

Houve melhoria na relações com o
trabalhador rural que, ao se trans-

formar em assalariado de empresa,
elevou seu patamar de aspirações,
com acesso à segurança no
trabalho, treinamento, salário
mais digno e melhores condi-
ções de vida.
No elo seguinte, além do
desenvolvimento do próprio
setor, também as indústrias de
base e beneficiaram, e coma-

mos hoje com os principais
forn eced ores

FATORES CHAVE DE SUCESSO
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mundiais aqui instalado. Foram alavancadas
empresas de bens e serviços dedicadas às novas
necessidade. Na outra ponta da cadeia, temos as
empresas de conversão. Apesar da maior
disponibilidade de produto de qualidade
internacional, as indústrias transformadoras, com
raras exceções, demoraram a acompanhar este
proce so de melhorias. Recentemente com a
abertura da economia brasileira e portanto maior
grau de competição, temos presenciado mudanças
culturais importantes resultando em uma maior
proximidade ao cliente e sensíveis ganhos
tecnológicos.
Por sua tradição pouco voltada para marketing, a
indústria de celulose e papel não alavancou a
conversão com o mesmo grau de competência que
o fez com a silvicultura. E assim não soube utilizar
a ponta da cadeia como um instrumento de
prospecção das tendências de mercado. A análise
desta cadeia produtiva] va-nos a concluir que a
qualidade da matéria-prima é a grande propu] ora,
seja ela madeira, celulo e ou papel, gerando eficácia
ao longo de todo o processo. Outro aspecto
importante a lembrar é que não importa em que
elo da cadeia se esteja' é sempre preciso estar atento
para as pontas, seja o mercado consumidor ou o



mercado fornecedor. O desafio está em enxergar
além das próprias fronteiras. Ganhos significativos
poderiam ser obtidos através de uma análise mais
consistente das interfaces da cadeia, utilizando-se
os conceitos de parcerias e interrclaçôes.
Nossa indústria, cada vez mais inten iva em capital,
tem custo como seu principal fator de com-
petitividade. A estratégia de custos deve ser abordada
de forma não tradicional, como uma fotografia da
eficácia na gestão dos fatores chave de sucesso da
empresa. Fruto de uma intrincada rede de elementos
(Figura 2), a sabedoria em dosá-los será o grande
diferencial competitivo das empresas.

O eucalipto é o
nosso principal fator.
Tão bem adaptado às
nossas condições eda-
foclimáticas, que cari-
nhosamente nem ma-
is o reconhecemos co-
mo uma essência exó-
tica. O controle da
matéria-prima nos
ajuda a focar nos nos-
sos clientes, buscando
espécies ad quadas as
suas necessidades, ho-
mogeneidade de fibra

e portanto a qualidade, outro fator chave essencial.
A manutenção deste fator está associada à constante
atualização tecnológica, o que permite não só a
qualidade do produto como de todo o processo
produtivo sob a ótica de melhoria contínua. Soma-
se a estes fatores uma matriz energética renovável,
baseada em madeira e resíduos florestais.
Entretanto temos muitos desafios a vencer. Nossa
capacidade de produção ainda é pequena para os
padrões internacionais. Precisamos crescer, ganhar
tamanho, estar abertos às oportunidades, atentos às
possibilidades de parcerias e cooperação. Buscar
sinergias, sem receio dos processo de fu ões e
aquisições que serão inexoráveis.
Outro aspecto importante a ser considerado é a
infraestrutura de um país continental como o
Brasil. Somente as empresas produtoras de celulose
de mercado já alocaram mais de US$ 250 milhões
em investimentos específicos, de de construção de

Temos mudos descifios a vencer.
Nossa capacidade de pro-
dução ainda épequena para os
padrões internacionais. Precisa-
mos aescet; ganhar tamanho}
estar abertos às oportunidades,
atentos às possibilidades de
parcerias e cooperação. Buscar
sinergias, sem receio dos pro-
cessos defusões e aquisições que
serão inexoráveis.
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porto e estradas a escolas e ho pitais, passando por
vila residenciais e san amento básico. Esperamos
que reformas governamentais possam minimizar
este ônu .
Questão fundamental é a disponibilidade de capital
de longo prazo para os investimentos. Embora
com a constante colaboração do BNDES - Banco
Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social,
os recursos têm prazos incompatívei com a
necessidade de um empreendimento de celulose
altamente intensivo em capital e de longa maturação,
Sendo a mais jovem entre as indústrias de capital
intensivo no Brasil, ainda nâo se consolidou
suficientemente a ponto de se autofinanciar. Com a
abertura e estabilização da economia brasileira, tem
havido um melhor acesso a mercados internacionais
de capitais através de operações de captação de
recursos via Eurobônus Securitização e ADR.
Fatores menos quantitativos também 5.:1.0 essenciais para
se competir de forma saudável. Pessoas precisam ser
treinadas e capacitadas, preservando uma boa qualidade
de vida. A melhoria da qualidade de educação traz
retornos imediatos para a empresa sendo um
investimento que colabora no aumento da
competitividade via crescimento da competência
interna das organizações e indiretamente como aumento
do próprio mercado. Não podemos esquecer os esforços
relativos à questão ambiental, com redução de
desperdícios e melhor gestão dos recursos. Temos
consciência clara de que a qualidade do que fazemos é
resultado de um melhor conhecimento do trato com a
natureza.
Fatores tradicionais como baixo custo de terra, baixo
custo de mão-de-obra legislação pouco restritiva, etc.
pertencem ao passado. Na "nova competição,
cornercializa-se o conhecimento tendo como destaque
a competência, a transparência nas relações, a
honestidade de propósitos, o respeito ao cliente, a busca
da sustcntabilidade do empreendimento. A competição
desenfreada dá lugar ao clima de cooperação e
confiança daqueles que atuam no livre mercado, não
se admitindo qualquer prática de dumping, seja
comercial, social ou ambiental (Figura 3).

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Nós seres humanos, já interferimos tanto na
ecologia do planeta que não teremos outra escolha
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senão aprender a desfazer os danos. Todos
concordamos que é preciso mudar nos o modo de
viver, se quisermos melhorar o padrão de vida da
população sem comprometer as gerações futuras.
Sabemos que cada parcela da sociedade, inclusive a
indústria, precisa sofrer uma verdadeira
metamorfose, processo longo de investimento no
futuro. Escolhemos o desenvolvimento sustentável
como o modelo de gestão de nossas empresas.
Entretanto colocar em prática o discurso é sempre
mais difícil do que aparenta. Fritjof Capra, em artigo
recente, nos lembra que em 1920 quando foi
desenvolvido o conceito de ecologia, o desafio era
estudar a "realimentação das relações". Sem dúvida
meio ambiente é uma questão de relações, sistema
complexo de interligações - daí a dificuldade. Como
analisar, dentro de uma visão sistêmica, impactos
sociais e econômicos, qualidade, ordenamento
florestal, biodiversidade, tecnologias e práticas

sustentáveis, emissões e produção limpa, balanço
oferta I procura, transporte, uso final, efeito global e
competição?
Um desafio importante é aprender a construir
comunidades humanas sustentáveis. Neste aprender
estamos todos incluídos, pois é difícil definir papéis,
dialogar, negociar prioridade , entender os aspectos
antropológicos e culturais e os impactos que
cau amos nas comunidades. Na verdade não temos
uma respo ta para como exercitar a responsabilidade
social. Sabemos que temos investido muito e que
muito temos a fazer!
A gestão ambiental é outro requisito importante
perseguido pelas indústrias. O u o de tecnologias
mai novas e de madeira de eucalipto faz com que
as produtoras de celulose de mercado brasileiras
apresentem resultados ambientais entre o melhores
do mundo (Figura 4). A medições de AOX
(Alógenos Organicamente Adsorvíveis) e OQO
(Demanda Química de Oxigênio) conseguem
atingir valores inferiores à média das melhores
fábricas nórdicas.
Entretanto, o grande desafio da gestão ambiental está
no campo. A diversidade de medidas necessárias, os
erros do passado, a experiência ainda recente com o
trato ecológico, soluções específicas para cada site,
entre outros, não podem ser esquecidos nesta
avaliação. Felizmente conseguimos entender que a
convivência das plantações com a flore tas nativas
é essencial para o equilíbrio de todo o em-
preendimento. As técnicas de plantios em mosaico
com corredores ecológicos e de cultivo mínimo são
cada vez mais disseminadas. Programas de
recuperação de florestas nativas e de matas ciliares
estão presentes em todas as empresas. Ampliando o
exercício do diálogo e usando as competências e boa
vontade disponíveis, empresas ONGs, governos
locais, institutos de pesquisas e universidades estão
se associando na busca de ações conjuntas.
É preciso ter segurança do resultado e da evolução
deste modelo de gestão empresarial. Medir ações
concretas é fácil; entretanto relações - essência do
desenvolvimento sustentável - não podem ser
medidas ou pesadas; precisam ser mapeadas. Como
identificar um sistema que seja capaz de associar os
dois aspectos o concreto e o abstrato? As
certificações ambientais são tentativas neste sentido
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e se apresentam corno ferramentas úteis na busca
de patamares maiores na qualidade do meio
ambiente. As iniciativas globais, ISO 14000 e FSC
(Forest Srewardship Council) têm abordagens
complementares e estão sendo consideradas pela
indústria brasileira.
O desenvolvimento sustentável nos traz inúmeras
oportunidades e também desafios! Os gastos sociais
e ecológicos são con iderados como custo - sune costs
- e não investimento no futuro. Os pioneiros,
aqueles que acreditam numa postura ética, de
compromisso com gerações futuras, nem sempre são
reconhecidos no primeiro momento! Nossa crença
nes cs propó itos faz crescer a certeza de um
fortalecimento nas relações com clientes,
fornecedores, comunidade, ONGs, governo,
acionista, enfim com todo o nosso ambiente.

CONCLUSÕES
O futuro não é uma dádiva. Precisamos conquistá-
lo:

·Fortalecendo posições
'Cooperando e partilhando experiência
'Aprendendo com a cadeia produtiva
'Enxergando, além das próprias fábricas, o
verdadeiro valor de no sa cadeia de negócio
'Superando em qualidade e disponibilizando
scrvrços

·Buscando a verdadeira sustcntabilidadc

Partindo do princípio de que sustcntabilidade é a
ciência das relações, estamos pressupondo conviver
com uma "teia" de interconexões (Figura 5):

'Reciclagem - redesenhando o nosso negó-
cio de forma diferente, não linear indo além
da reciclagem de produtos

· Parceria - Construindo a rede de coope-
ração para entender e aprender com os fenô-
menos cíclicos

· Interdependência - Participando da rede
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de relações que se autocontrola e auto-erga-
niza; desenvolvendo o entendimento de
que dependemos um do outro

. Diversidade - Entendendo a necessidade
de abordagens diferentes para a compreen-
são dos ciclos; soluções múltiplas para um
mesmo problema

. Flexibilidade - Buscando a rede flutuante,
pois é através das flutuações que o ecossis-
tema permanece capaz de se recuperar

Voltando ao Capra ele nos lembra que tudo no
ecos istema flutua, inclusive nosso organismo: nossa
temperatura, as ondas cerebrais nossa respiração. O
importante é a capacidade de rapidamente
recuperarmos. Portanto nada contra os ciclos
econômicos da nossa indústria; só precisamos \10S

adaptar e voltar novamente a um estado de flutuação
saudável, a um estado de sustcntabilidade.
Longe da realidade? Se queremos construir nosso
próprio futuro, precisamos dar os primeiros pa 50S,

prcci amos acreditar no verdadeiro valor do que
fazcmos.ê

(*) CHld('usado do art(~ll : "Q//cstâes Estratégims para a Indústria
Brasileira de Ccluiosc de Eucalipto", apresentado 110 Tirst V1~1fld
CO/!/Crel/c(, O/I Fiuaucc & l'vIllrkelíllg / Papercast
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Memória do Setor

/ curioso que dia a dia a história da Melhoramentos se entrelaça com a do Estado de São Paulo e do País. A cmprc a da qual ria se originou surgiu
em São Paulo quando o surto de progr sso c de "civilização" promovido pelo café exigiu que a cidade se equiparasse, sob o aspecto urbanístico.
às boas metrópoles européias. O grupo de crnprcsinos operoso~ que conduziu e . e avanço tinha como expoente uma espécie de Mau~
paulista, O coronel Amônio Proo t Rodovalho que não apenas onhou mas que também operou grandemente em tavor de 50 Paulo. Sua
empresa, em Caieiras. que então e chamava Bom Sucesso pelas possibilidades industruis apresentada, cuidou de fornecer à trepidante

cidade de ão Paulo, água e gotos, pavimcntaçio, cal. tijolo, telhas. E. porque o coronel era homem .dérico, também café e vinho, por exemplo, que de
imaginou produzir.
Quando a República se instalou. o governo, cntu iasmado por Rui Barbosa e Benjamin Constam, qui acelerar ainda mai o processo de modernização das
principais capitais dos Estados. E no Rio de janeiro. em 12.09.IH70, f(}ram fundadas Companhias de Melhoramentos em vário Estado. SÚ a de 50 Paulo
vingou. E vingou por contar com o patrimônio de Caieiras onde desde seis anos ante ji se fabricava papel.
É que o Rod valho percebeu que. dia mais dia mcno , o governo tomaria a . i a tarcfi urbanizadora Bu cou novo negócio e decidiu- e pelo papel, erguendo

a primeira fábrica a operar em riuuo contínuo e industrial. O país dependia inteiramente da importaçío e Rodovalho
desejou atender às necessidades paulistas e brasileira no setor. Logo, a Melhoramentos e queCCl1tijolos e telhas e
concentrou- e no papel, adquirindo máquina e tecnologia construindo a primeira vila para residência do pes oal,
cogitando pioneiramente do reflorestarnento COmOfonte de combustível, instalando em ua propriedade escolas, clubes.
teatro, cinema, farmácia igrejas. E porque a atividade inicial fora a cal. o povo da l'Cb~50 chamou-a Caieiras, nome que
ainda ostenta,
O primeiro papel produzido em I foi experimental, gro ciro porém muito prometedor. A pamr de IH9\) tornou-
se a principal produtora do país.
A esse tempo, na rua Libero Badaró, uma antiga papelaria e tipografia - Buhnaeds, transformava-se em Weiszflog Irmãos
e ampliava continuamente suas instalações e modernidade. Em 1920, no auge de uma crise financeira qUL'ameaçava
dcsnacionalizar a Melhoram mos. os Weiszllog realizaram grande esforço e compraram a lelhorarncutos, Assim,
tomou forma e corpo o bloco de atividades que hoje, sob o nome de Companhia Melhoramentos de São Paulo,
compreende áreas de reflore umcnto, serraria, urbanização, grJfica, editora. livrarias, fabrico de papéi anuários e
produtos para hib~ene pessoal. produtos lignosulfonados. loteamento para indústrias. Está presente no Estados de
Minas Gerai, Rio de Janeiro, Rio Grande do ul, São Paulo. mantendo cerca de dois mil empregll direto.
No setor d papéis. em Caieiras. a Melhoramentos desenvolveu a produção, reflorestou, criou variedades de produtos

e ofereceu pioneiramente ao país papéis para documentos, livro, serpentina e confere pm
carnaval, papel CrepDITIpara sacos de cimento, coador para cafc c chá. papel para canas de
baralho, mapas. cadernos, etc, lnovou mai fortemente com a apresentação do papel higiénico.
A aceitação desse produto em pleno ano de 19'27, e deve a campanhas educacionai bancadas
pela Companhia, as quais compreenderam palestras em clubes femininos ou exclusivas para
senhora , visitas a escolas. iniciativa que foram de muita piada popular. O resultado foi
supremdenrernentc bom, como se de repente se rompes e um desejo de há muito reprimido.
A repercussão mai notável veio de onde menos se poderia esperar, veio dos ... barbeiro .
Conhecendo o produto. pediram insistentemente que a Companhia fizcs e ~Igo no gênero.
para LISOdos salôe , par;I a limpeza das navalhas. A empresa atendeu e lhe ofereceu o P-apel
Volga, folhas solos cortadas em guilhotinas. o começo de 192 .cidades que também quemm
ser importantes e barbeiros de vários Estados reclamavam o Sul América e () Volga.
À medida em que cresciam as soliciraçôc do mercado e as dificuldades internacionais. a
Melhoramentos sentia crescer ib'ualmentc ~ nece sidadc de vir a produzir celulose. A diretoria
considerou que o país n30 poderia continuar dependente do exterior sendo que avultavam,
anualmente, as importaçôes. Durante oito anos, a Companhia tentou obter do governo, via
associação dos fabricantes de papel, ajuda para implantar fibrica de celulose. Não obtendo
esse apoio e constatando que se aproximava uma guerra capaz de impedir o fornecimento do

produto. resolveu, sozinha. levantar e operar tal fábrica.
Houve um levantamento de todas as tentativas ocorridas no país. o Rio Grande, por exemplo, tentavam obter celulose do bambu. Em outros locais, do
pinheiro. Ganhando tempo. a Companhia plantou extensamente a araucária. I-las o Weis~Oug foi à Europa. atualizar-se na tecnologia. Em Caiciras, o mo de
perito. Ehlcrt, KitTer,Faltin traçou planos e começou a erguer as in talaçôes justamente ao tempo em que a guerra paralisou o tráfego de muitas mercadorias,
entre das a celulose.
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Celulose produzida em Caieiras,
Foi algo digno de figurar na história o entu iasmo com que todos os melhoramcnnnos, assim os da Lapa quanto os de Caieiras, se empenharam em dar apoio
à construção. Há exemplos comoventes do esforço patriótico oferecido a esse plano de dar ao Brasil o que lhe faltava na indústria papelcira: celulose. o dia
1° de ago to de 1943, por fim, O grande prêmio: celulose. Mas a data oficial do início da produção foi 29 de novembro. garantidas a qualidade do produto
e a continuidade do fabrico por meio de te ·tes severo .
"Na fase de estudos detalhado para obter a TMP aconteceu-me algo curioso", conta Hasso. "Como na Suécia é que se d envolviam as pesquisas, pois lá
estavam os melhore laboratórios de madeira do mundo, fui para lá portando amostras de madeiras caicirenscs para análise de suas possibilidades. Na
alfand~ga, o volume e a forma da bagagem despertaram a atenção dos fiscai .
Imagine-se, num paí. notório por sua exportação de madeira, alguém querer entrar com pedaços de madeiras. Longas ex.mlicações, ralar de Brasil, de
Melhoramentos e por fim a liberação, a compreensão."
E quanto à matéria-prima? Hasso Weiszflog conduziu, por anos a fio, experiência com o eucalipto. Vitoriou a sua tese em setembro de 1946 quando obteve
celulose boa, ao menos para fabricar papel higiênico. A empresa quis mais: contratou técnicos e comprou equipamento.
Em 1960, chamando a atenção mundial para a sua realização, alcançou produzir celulose de eucalipto. branqueada,
ótima para papel de escrever, inclusive.
O conhecido Pietro Maria Bardi diria em seu IivTO"A Madeira desde o Pau-Brasil até a Celulose" (página 92): "A
utilização de celulo e de fibra curta de eucalipto na produção de papel para imprimir representou a maior contribuição
brasileira p;rra esta indústria".
Avançando sempre ne se caminho, a Melhoramentos buscou superar um novo alvo: aumento da produção de celulo e
de fibra CIma. Decidida a ser a primeira a fazê-lo em escala industrial ampliou a fábrica, instalou cozinhador capaz de
trabalhar (uma euormidadc para a época) até 73 metros cúbicos de madeira.
À medida em que esse preces o de desenvolvimento avançava. também crescia o desejo de atualização e, com não
menos força impulsiva, alf,'1.llllasdificuldades. Por exemplo: o adensamento da população regional em torno da área
mclhoramenrina. as novas exigências am bi mais, etc., levaram a empresa a optar por um novo processo, desenvolvido
na Suécia, para a produção de matéria-prima destinada à produção de papel de imprensaIiatava-se da TMP (Thermo
Mechanical Pulp) e da CTMP (Cherni-Tbermomechaoical Pulp) em Rochamrnars. Apó [estes em laboratórios e
"planta" piloto das madeiras disponíveis na Mclhorarnenro .optou-sc pela construção da primeira fábrica a nível mundial,
destinada à produção de papéis absorventes, ClUO start-lIp ocorreu em 1980.

a ép ca a nova matéria-prima era feita partindo de coníferas, principalmente pinus párula, cunningharnia e cupressus.
Em 1985, começaram os testes para utilizaçâo do eucaliprus, cujo resultado, em termos de aplicação para papéi
absorventes, foram surpreendentes. Hoje, todo o con urno, e parte da venda a terceiros é feito com eucaliprus. ovas
tecnologias nos desenvolvimentos de "Pastas de alto Rendimento" foram em parte já utilizada e alterações no processo
produtivo estão em fase de decisão.
O mercado de papéis absorventes é a tendência natural da Melhoramentos e a aquisição das instalações da Kimbcrlv
Clark no Brasil, em junho de 1994, permitiu à empresa entrar no mercado de papéis folha dupla e produto da linha
institucional, que lhe deram a liderança deste segmento de mercado. O crescimento do mercado e novas tecnologias
levam a empresa a definir novos projetos para esta linha.
Com o uso do eucalipto como matéria-prima para suas necessidade de fibras, a empresa buscou nova aplicação de
suas re ervas florestais de coníferas; isto foi feito com a instalação de 3 serrarias e uma unidade denominada de
"Beneficiamento de Madeira" que produz perfis para J construção civil, produção e ta toda exportada, principalmenre
para o mercado dos Estados Unidos.

Mercado Atual
A crise nas bolsas de valores asiáticas pegou o setor de papel e celulose com alto estoques. O mercado mundial, com
uma capacidade produtiva de cerca de 180 rnilhôe de toneladas anuais, deve pisar no freio nos próximos meses.já que não existem projeçõe sobre o reflexo
dos recentes acontecimentos na demanda para o próximo ano.
Na Ind nésia, UIl1 grande produtor de celulose e papel e um do focos da crise, 80% dos projetos de novo investimentos foram cancelados, e as empresas
americanas anunciaram que irão diminuir o ritmo de produção.
Por outro lado os asiáticos, que já estavam ganhando terreno com a desvalorização de suas moedas de de 1994, serão ainda rnai beneficiados COI11 a
rnaxidc valorização de outubro passado, devendo colocar seus produtos no mercado a preços ba rante reduzidos. "Eles irão vender cus excedente a
qualquer preço, porque estio endividados", garante o presidente da Associação Brasileira de Celulose e Papel (Bracclpa), Osmar Elias Zogbi. ·'lI.pesar da baixa
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Memória do Setor

Produtos feitos com CTMP:toalhas, guardanapos e papel higiênico.

qualidade. os produtos da Indonésia dctcrrninam o preço no mercado",
om esse quadro geral, o presidente da Bracelpa prevê uma redução gradual no. preços de, aproximadamente, US .30 !Xlr tonek1Cbaté o final do primeiro trimestre de

1998, quando os estoques romeçirâo a chegar a um patamar imennediário.
Caso não haja crise em nenhum outro pais c a demanda por papel e celulose se mantenha, a recuperaçio dos pn.'ÇOScomeçará a ser sentida a partir de abril.
Os produtores bnsíciros vêm enfrentando a dirnieuiçio dos CI.1StOSde produção de seus concorrentes desde 1994, com as sucessivas desvalorizações das mocdas de

países como China, Portugal, Espanha, uécia e Finlândia. Depois da crise nas bolsas. isso foi catalisado; a lndonésa, por exemplo,
desvalorizou o câmbio em mais de afio.
"O custo do exportador para colocar seu produto no mercado internacional é de aproximadamente US$ 3lXl por tonelada Há
algtms anos, o concorrentes que mais se aproximavam dos prcduiorc brasileiros estavam com custes de U 400. Hoje, eles
conseguiram equiparar-se", constata Zogbi.
Apesar dl queda de receita, as exportações brasileiras de celulose devem crescer 10,6% em volurnc neste ano, enql111lto as de
papel somarão mais 9,4%.
Para Zogbi, os produtores inccmacionais comam com mecansmos de crédito mais eficientes, como linhas de finandamcmo de
baixo custo para projetos de longo prazo c para exportações.
Para adquirir vantagens competitivas semelhantes. ele apresenta uma extensa IiSlJde reivindicaçôes que incluem desde acesso a
fnanciamentos até aperfeiçoamento de mecanismos de restituição de crédito de impostos. Zogbi sugrre, por exemplo. que o
B DES crie uma linha de repasse direto às empresas exportadoras. "Os processos por agemes financeiros são muito demorados",
reclama Além disso, ele teme que haja uma nmção de cerca de 3(l% no volume de Adiantamento de Contrato de Câmbio
(ACC), porque os bancos rcrão dificuldade em renovar seus empréstimos no exterior.

Me~mo sem defender a dcsvslonzaçio do real neste momento, Z06>biaârma que o govemu precisa
ser mais ágil na toma<b de medidas capazes de impulsionar as vendas externas. !tIa sua previsio, os
asiáticos não devem filante r o folcgo por muim tempo, nus. ainda assim, conseguirão fàzer um
significativo ~<1() no cenário de preços inernaciornis. "Eles podem ter diíiruldsdes para obter
crédito, o que pode ajudar a reequilibrar o mercado em um ou dois anos", observa
"De qualquer maneira, temos a possbilidade de exportar todo o nosso exced ntc.ji que o produto
brasileiro coma com credibilidade no mercado intcrnaconal". Uma possível retração no mercado
interno, portanto, não chega a assustar os produiorc de papel
Zogbi solicita ainda: o enquadramento da celulose no programa Finarnex-Proex; a ampliaÇio para
3W dias do prazo do ACC; o aperfeiçoamento dos mecanismos para a utilização imediata d
créditos do ICMS para ~ empresas exportadoras; a recuperação dos impostos (IPI e ICMS)
incidentes sobre insumos de papéis imunes à tributação; o esabclecirnento de mecane mos de
controle da utilização de papéis importados para linha d'água, de modo a evitar crises fiscais; a
extensão da base de cilculo de crédito presumido do Pl Coâns; a repacruação do endividamento

das empresas no âmbito do fiNDES e o apoio à captação de reCtlTSOSexternos e internos.
A produção de papel no País em 1998 decerí atingir 6,S milhões de toneladas, 1,8% superior à registrada em lCfJ7, e a de celulose chegará a 6,3 milhões de toneladas, com
cnscirnemo de ~2%,

Murilo Ribeiro de Araújo
Engenheiro Necânito e pos graduado em AdmmiStr,1çao de Empresas pela FGV

Em 01/06/98 completara)o anos de crabalho na Nelhoramenros, tendo ocupado os seguintes cargos:

· Assistente da Direroria

· Coordenador tndustris! (áreas de madeira. produçao de celulose, TNP/CTN?, papéis sbsotventes)
- Diretor Induscrial das áreas acima
, Direror Industrial e Comercial
Atualmente e:
, Diretor responsevel pela 'Arbor" (Florestar. Serrarias, Bcnetkismento de madeira)
, Diretor de [strategia e Oua/idade da Melpaper (papeiS absorventes), abrangendo as areas de:

· planejamento estrategico
· suprimentos
· PPCP (ptenejsmeoto e controle de produção)

, Logística
.Oualidade
/ia 8racelpa (Assoaaçao Brasileira de Celulose e Papel) e coordenador do GT-Il (papeis absorventes), ha mais de 10 anos.
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VOlT" AMPLIA MERCADO E
NGÓCIOS COM REESTRUTURAÇÃO
INTERNA

EMPRESAS QUE ACREDITAl~ NA MODERNIZAÇÃOE AMPLIAÇÃO DA

I D'STRlA DE PAPEL E CEL LOSE COLHEM ATUALME T OS RESULTADOS

POSITIVOSDESSES NVESTIMENTOS,COM AUME !TO EXPRESSIVODE NEGÓCIOS.

]araguá, em São Paulo.
O projeto mudou de forma considerável o perfil da
empresa, aumentando a competitividade e,
conseqüentemente, refletindo nos resultados dos
negócios. Na fase final da reestruturação, que
coincidiu com o fechamento do ano comercial de
1997, a subsidiária brasileira somou um faturamento
de R$ 160 milhões, com aumento de 50% no
volume de pedidos no ano.
Para este ano, a companhia pretende investir US$
10 milhões na manutenção do processo. A

expectativa é aumentar o
faturamento em 30%, con-
centrando a atuação nos
mercados da América lati-
na, especialmente no Brasil,
Chile, Venezuela e Colôm-
bia.
A unidade brasileira foi a
escolhida como Centro de
Competência para Má-
quinas de Papel Tissue e
vem realizando projetos
inovadores nesta área. Para
isto conta com uma máqui-
na piloto com 1,0 m de lar-
gura, instalada em 94, para
estudar novas tecnologias,
bem como para testes de
matéria-prima para clientes.

u ste é o caso da Voith Sulzer, divisão papel da
I Voith S.A, subsidiária brasileira da Voith

.J Group of Companies, uma das maiores
indústrias de mecânica pesada do mundo - voltada
à fabricação de máquinas de papel, rotores para
hidrelétricas e sistemas de acionamento.
De 94 a 97, a Voith S.A passou por um amplo
processo de reestruturação. Nos últimos dois anos,
a empresa vem investindo expressivamente na
remodelação do complexo industrial da companhia,
localizado numa área de 300 mil m2, no bairro do

A voith -São Paulo, maior filial da matriz alernã, está preparada paIa a retomada do desenvolvimento do setor

de celul se e papel.
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As exportações, que correspondem atualmente a
40% do faturamento da Voith Sulz r de São Paulo,
vêm aumentando. No final do ano passado, a
empresa concretizou grandes negócios no exterior.
Entre eles, a reforma da máquina de papel da
empresa venezuelana VENEPAL.
No início de 98, fechou um contrato com a Fábrica
de PapeI San Francisco SA de C.V no México, para
o fornecimento de uma máquina de papel tissue com
Crescem Form, prevista para funcionar com 100%
de papeI reciclado, a uma velocidade máxima de
2.000 m/min, totalmente projetada e fabricada no
Brasil.
No mesmo período, a Voith Sulzer comemorou
outra conquista: com a remodelação fabril c de
processos, ganhou uma concorrência internacional
para a fabricação dos rolos de pressão e cilindros
secadores para a máquina de papel Dagang, na
China, a segunda mais larga máquina de papel já
fabricada no mundo, com cilindros de 10,3 m de
largura, 1,8 m de diâmetro e 21 toneladas de peso
bruto.

Aspecto do parque industrial apô a reestruturação implementada

de 199·kl1997.

Voith - São Paulo: Tratamento Especial
Fundada em 1867, na cidade de Heidenheim,
no sul da Alemanha, a Voith tem presença
marcante na história do desenvolvimento
tecnológico mundial. Com subsidiárias em
mai de 20 países, as máquinas e equipamentos
por ela fabricados contribuem com 1/3 da

produção mundial de papel e 1/3 de toda a energia
elétrica produzida no planeta.
A Voith São Paulo, inaugurada em 1964, é a maior
filial da empresa e, depois da reestruturação, tem
recebido tratamento especial de sua matriz, que
vislumbra um imenso potencial no mercado latino-
amencano.
Hoje, as máquinas produzidas pela Voith Sulzer
(Divisão Papel do Grupo Voith) participam de 80%
do rn rcado nacional em dois setores: na produção
de papéis gráficos e no desagüamento de celulose.
Sem contar com os setores de papéis embalagem,
especiais e tissue nos quais entra, respectivamente,
com 30%, 40% e 30% da fabricação no país.
Durante a reestruturação da empresa, com
expectativas de expansão do mercado brasileiro de
papel e celulose e baseada nas perspectivas de entrada
de capital estrangeiro, a Voith Sulzer repensou seu
foco de atuação, ampliando e mantendo ua
liderança dentro das necessidades do próprio
mercado.
Além disso, aumentou o compromisso com o

atendimento aos seus clientes através de três
centros de erviços localizados em São Paulo (SP),
Ponta Grossa (PR) e Mucuri (BA), este
recentemente inaugurado.
Enfim, a colaboração e o comprometimento de
todo os seus funcionários com a reestruturação,
permitiu à Voith Sulzer estar preparada para
enfrentar de forma competitiva, a retomada de
desenvolvimento do setor de papel e celulose e a
acirrada concorrência mundial. f
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COM A PALAVRA O VENDEDOR

s anos 90 assinalam a morte do tirador de pedidos.
Com a atual crise financeira que momentaneamente estamos vivendo, não

existe mais espaço para o vendedor desatualizado. O PROFIS IONAL DE
VENDAS é, por natureza, um homem de ação e nos dias atuai não basta só

visitar ou desenvolver clientes; ele deve saber vender bem, pois somente assim o
retorno financeiro erá atisfatório.
Sabemos que o número de inadimplentes aumentou muito e con cqücntcrnente
muitas empresas foram prejudicadas em todos os sentidos; embora vista basicamente
por suas conseqüências econômicas, a crise asiática também se destaca por suas
implicações no nosso setor.
Porém apesar de todas as cri es, nós, homens de vendas, temo a obrigação de in var
cada vez mais a relação entre cliente e fornecedor.
Eu, com meus anos de profissão, aprendi que n6s homens de vendas somos
compostos de 2% de talento e 98% de perseverante aplicação no trabalho.
Concluindo, meus clientes são meus Amigos. '

José Antonio Alcaráz
(Cia. Suzano de Papel e
Celulose)

César Magno
(Indústrias de Papel
Ramenzoni)

Na era da globalização, o perfil do VENDEDOR tem sofrido transformações em alta
velocidade. sse perfil se aproxima ao de um gestor de negócios que tem, para o êxito de
suas funções, necessidades de visão e conhecimentos muito mais amplos.
Por um lado a tecnologia industrial uniformiza os produto; as barreiras alfandegárias
são reduzidas, [Ornando os mercados cada vez mais competitivos; as margens das
campanhas se estreitam e a necessidade de planejamento tem-se mostrado um importante
instrumento na eficiência da empresas. Do outro lado, o homem de vendas ou gestor
de negócios, com conhecimento sobre o produto, visão ampla de toda a cadeia produtiva,
conhecimento dos competidore internos e externos, que mantém b a relação com o
mercado e que sabe não somente detectar oportunidades, mas fundamentalmente
viabilizá-las dentro das companhia, utilizando, para isso, todos o recursos disponívci ,
conseguirá transformar as vendas mensais, que convenhamos não são seguras, em
contratos firmes de CUltoe médio prazo, geradorc de alianças fortes e seguras.
Isso leva-me a crer que o Vendedor Gestor de Negócios continuará a ser um dos fatores
de diferenciação, com mais autonomia, rc ponsabilidade e profissionalismo, trabalhando
sobre metas definidas nas margen geradas e estratégia traçadas.'

''As oportunidades do final da década
A década de 90 trouxe mudanças significativaspara diversos setores.Aabenura de mercado 1105 colocou diante de um cenário até
então desconhecido, proporcionando oportunidades e desafios valiosos.
No setor papeleiro não foi diferente. Iniciamos a década com a partida de novas máquinas que buscavam atender à demanda do
mercado intemo. O aumento da produção nacional foiconsiderável echegou, em alguns momentos asuperar a própria demanda.
Veio, então, a estabilização de nossa moeda, o que. somado ao clima de segtll"ançae à perspectiva favorável para a economia
mundial, po ibilitou ao Brasilexperimentar taxasde cre cimento importantes. Com is o, o consumo no mercado interno subiu
e superou as mais otimistas previsões tcitasaté aquele momento.
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No ano de 1997, no entanto, o consumo de papel não revestido manteve-se praticamente no ;
mesmo patamar do ano anterior: porém, o mercado de cut-size cresc u aproximadamente
10%. Por quê? Devido ao aumento de consumo principalmente no mercado de pequenos
escritórios e de uso doméstico. Já o papel revestido, em especial o couc!7é, em decorrência da
ex..pansão do mercado editorial, das novas revistas com foco dirigido da utilização cada vez
mais intensa de malas diretas e anúncios, dentre outro fatores, teve volume 32% maior do que
o registrado no ano anterior. Abriu-i e, assim, espaço para a entrada de quantidade considerável
de importados.
Temo aí uma oportunidade significativa a ser considerada e os produtores nacionais ainda
deverão mobilizar esforços no sentido de ocupar este espaço, atendendo o mercado de acordo
com uas necessidades. Só a Y, P dará osan-up em meados deste ano em uma nova máquina
de Coucllé on Madun: que adicionará mais de 1()()mil toneladas/ano de papéis revestidos."

Adalberto Vergílio
(Votorantim Celulose e
Papel S/A)

"O ano de 1995 registrou um primeiro trimestre de muitas dificuldade, principalmente no
âmbito internacional. Com isso, o mercado interno é visto por todos o fabricantes como
alternativa para aumentar suas participações.

esse contexto, Vendedortem uma função muito importante, pois necessita e tar presente
no cliente, com objetivos determinados e atento a seus concorrentes.
É de fundamental importância estreitar os laços entre fabricantes e clientes, fortalecendo- e
essa parceria. O clicntesvêm trabalhando com estoque muito baixos e qualidade e agilidade
no antedimcnto serão fatores decisivos para conseguir não só aumentar a quota de participação,
mas também tomar constante 3S negociações."

Luiz Carlos Videira
(Bahia Sul Celulose S/A)

"O ano de 97 foi marcado por grandes acontecimentos em nossa
área de atuação com enormes reflexos nas vendas. A nos a luta
para crescermos no mercado mês a rnê foi vitoriosa. Foi a partir
do segundo semestre que as vendas realmente aqueceram. Toda
a no. sa equipe de vendas tài motivada durante o ano passado
com muitos curso de especializações nas diversas linhas de
produtos que trabalhamos (papéis, envelopes, papéis e pcciais,
adesivos), trazendo 3 nossa empresa, SPP NEMO vários
profissionais conceiruados no mercado para ministrar cursos.
Além disso, a SPP NEMO em parceria com a COIACRIL
começou uma promoção par3 todos os vendedores, onde o
vendedor que atingisse a melhor performance de vendas do produto ganhariam um carro zero km.
Eu estou particularmente feliz, porque com grande dedicação, trabalho de ba e e confiança no 1=roduto (adc: ivo Colacril) fui
batendo mês a mês o que foi estabelecido e foi com grande satisfação e alegria que recebi a notícia de que tinha ganho o prêmio
da Promoção Adesivo Cc lacril. Nada mai . nada menos que um cano zerinhol
Gostaria de agradecer aos colegas da SPP que me ajudaram no que foi possível, à minha gerência que me deu todo o suporte
para a conquista da premiação e, principalmente gostaria de agradecer aos clientes que confiaram no adesivo Colacri] pois sen I

eles não teria ganho essa promoção."

Sueli Aparecida da Silva Coelho
(SPP NEMO S/A ComI. Exportadora)



PARCERIAS PREMiADAS

GRAFICI\S QL;E VE CER \M A PROMOÇÃO

"JUNTOSPPODEMOS" DA SPP NEMO FOlv\J\1

CO TEMPLADAS COM PRÊMIOS V,\LlOSOS.

(J produto papel ganhou uma nova conceituação
mercadológica nesta década de 90. Com a
expansão da informática, atacadistas, varejistas

e prestadores de serviços gráficos, objetivando ampliar
participação no mercado, resolveram lançar mão de
interessantes promoçõe e já parecem admitir que ser
competitivo é e scncial, mas não basta.
Todos concordam que para ganhar mercado é preciso
oferecer o melhor produto ao preço ideal e um bom
atendimento. Embora esses sejam os ingredientes da
formula ideal, a SPP NEMO se propô a superar as
expectativas de seus c1ie~lte , muito mais que
simplesmente atender às suas necessidades, e
de envolveu no final de 1997 uma supcrpromoçâo,

oferecendo prêmios às gráficas que registrassem o maior
volume de compras.
Ao todo foram 14
microcomputadore e
7 Towncrs Zero Km,
uma delas or teada
entre os convi-dados
que prestigiaram a

festa de premiação.
Os organizadores ga-rantem que a idéia de premiar a
parceria das gráfica com a SPP NEMO atendeu às
expectativas. 'A campanha foi um sucesso e movimentou
todo o mercado gráfico. Premiamos as empresas que
registraram o maior crescimento no percentual de
compras", e clarccern eles.

Os vencedores da campanha 'JuntoSPPodemos"
contemplados com a Towner Zero Km foram:
ADGRAFFOT lITO GRÁf-.EDITORALTDA.( ão Paulo)
COLORFAXCOM. MARKETINGLTDA. (Rio de Janeiro)
EDITORAOBJETIVALTDA. (Rio de Janeiro)
Gn.ÁFlcABOAVEITUI{ALTDA. (Paraná)
IMPRINTAGRÁF.EDITORALTDA. (Rio de Janeiro)
SIQUINl GRÁFICAEDITORAFOTOLJTO LTDA. (São Paulo)
CALLPRINT GRÁF.EDITORALTDA.(São Paulo) -l-ft1cedom
do Soneio realizado durante afesta de premiação.

Ganharam microcomputadores:
BLuE CIllP (Rio de Janeiro)
CALLPRJ 1'1' GRÁF.EDITORALTDA. (São Paulo)
COLORFAXCOM. MARKETINGL DA.(Rio de Janeiro)
CULT EDlTS. Assoe. LTDA. (São Paulo)
DRQ GRÁFI 'A EDITORAIM!'. L DA.(Rio de janeiro)
EDIT. GRÁFICABMI3ERO(Rio de Janeiro)
EDIT. MIDIOGRAFLTDA. (Paraná)
IMl'RINTAGRÁFl A EI lTORALTDA. (Rio dcJanciro)
SÉPIAEDlT. GRÁFICALTDA. ( ão Paulo)
S r1LGRAFARTE GRÁFIC..•.S EDIT. LTDA. (São Paulo)
TAKANOEDITORAGRÁFICALTDA. (São Paulo)
TIK TAK IND. MAT. GRÁF. LTDA. (São Paulo)
UNIÁoBRA ILElRAEIUC.AsSlS - EPECE (Porto Alegre)

Agora é só aguardar a próxima campanha que, segundo
Marco A. de Oliveira, gerente comercial da SPP NEMO,
já está sendo elaborada e promete dar continuidade na
busca da fidelidade dos seus principais clientes. ~



A spp- EMa QUER LEMBRAR
Ao.

A TODOS QUE AQUI VOCE ENCONTRA
TODA A QUA IDADE BAHIA SU •

Na SPP-NEMOvocê encontra toda
a qualidade Bahia Sul também em
folhas nos formatos e gramaturas
mais utilizados pela indústria
gráfica.
Por isso, ao procurar papéis Offset
da Bahia Sul, lembre-se do
atendimento especializado e na
entrega programada 5PP-NEMO.

Unha direta com a SPP-Nemo • Grande São Paulo • 591-3966
Demais Localidades • 0800-55-3966

Compras, cDIl.lU/tas e t11lrtgaI. ResposriU rr!pidn.l t pncisas.

SPP-NEMO
DISTRIBUICAo PROFISSIONAL

Temo a melhor e mais completa linha de produtos
para atender as necessidades do mercado gráfico.

Divisão Gráfica:
Papéi para imprimir e escrever' Papéis especiais

Cartões' Envelope .



IMPORTANTES PROPRIEDADES DOS
PAPÉIS USADOS PARA A IMPRESSÃO
GRÁFICA • PARTE V

COMPLETA DO O E I OQ E SOt3RE AS CARACTERÍSTICAS FÍSICO-Q ÍMICAS DO

P P L, CO CL ÍMOS f\ SI~HIE DE \1 TIGOS SOBRE O TEMA JNTERl~CE

PAI ELI RÁ IC!\, ELABORADA PELO E GE HEIRO EDISO Df\ SILVA CAMPOS,

DO SETOR "T CNOLOGIA E AMBIEJ TE" DA RI0CELL SI A.

~

J ~ IGIDEZ À FLEXÃO (stiffness)

A rigidez à flexão, ou simplesmente rigidez, é a
capacidade que tem o papel de se opor ao
arqueamento ou curvatura. Em outras palavras, é a
habilidade que tem o papel ou cartão de resistir à
deformação sob tensões de flexão. Um papel não
rígido é aquele que se curva facilmente. A rigidez é
muito importante em cartões e cartolinas, espe-
cialmente aqueles usados para fichários. No caso de
impressão offset, o papel muito flexível dificulta a
alimentação, diminuindo a produtividade.
O aumento da refinação (até determinado valor),
da prensagem (até
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determinado valor), da colagem superficial, do
comprimento de fibra usado e da gramatura
intensifica a rigidez do papel. Por outro lado, o
aumento do conteúdo de umidade, da calandragem
e do conteúdo de carga mineral diminui essa rigidez.
Muitos instrumentos estão disponíveis para medir
a rigidez. Entre eles estão o Gurley, Tabcr e Clark
testers. O método mais conhecido é o da rigidez Tabcr
que consiste em medir a resistência que o papel
oferece ao seu encurvamento. As amostras para o
teste são cortadas em tamanhos padronizados, no
sentido longitudinal c transversal, sendo o resultado
expresso, geralmente, pela média destas duas
medições.

RESISTÊNCIA À ÁGUA (water resistance)
A resistência dos papéis à água possui duas vertentes
distintas. Uma se refere ao caso da impressão offset,
na qual o comportamento do papel não pode ser
influenciado pela presença de uma película de água
de espessura relativamente fina que é transmitida
durante a impressão. A outra, qualitativamente igual
à anterior, porém, que supõe um grau de resistência
muito mais alto, pretende avaliar a resistência do
produto acabado frente à presença da água, seja
procedente da atmosfera (como é o caso de cartões
sujeitos à intempérie) ou por contato em ambientes
úmidos (como por exemplo no caso de produtos



alimentícios que devem estar
em câmara frigorífica).
A resistência à água nada tem a
ver com a absorvência, nem
com a permeabilidade do papel
ao vapor d'água. Podemos,
portanto, definir a resistência à
água do papel como a capa-
cidade de suportar sua presença durante um tempo
determinado sem que se alterem as característícas
de sua estrutura interna e o acabamento da imagem
impressa no mesmo.
Ao analisar outras características do papel ante-
riormente, já vimos que a presença de água po-
de supor uma variação no comportamento frente a
esforços exteriores.
A colagem interna do papel pode condicionar sua
absorvência, mas não tem nenhuma relação com a
obtenção de uma maior resistência à água. Não
obstante, uma alta colagem do papel retarda a
penetração de água e, definitivamente, evita um
excessivo contato com a mesma. Desta forma, os
papéis muito bem colados podem resultar,
indiretamente, em maior resistência à água.
As provas práticas comparativas que se podem
realizar para avaliar a resistência de um papel à água,
com respeito a outro, se baseiam sempre nos
mesmos ensaios que são usados para avaliar a
absorvência do papel.

A colagem interna do papel
pode condicionar sua

absorvência, mas não tem
nenhuma relação com a
obtenção de uma maior

resistência à água

PERMEABILIDADE AO VAPOR D'ÁGUA (water
vapor penneability)
Normalmente esta caracterís-
tica do papel tem grande
importância nos materiais de
embalagem. Os papéis para
embalagem, geralmente, estão
expostos a condições climá-

ticas que podem variar
muito de uma zona a

outra para a qual se
transporta o con-
teúdo e, portanto, a
transmissão do va-
por de água deve
ficar controlada
dentro de deter-

PERMEABILIDADE A GRAXAS (grease resistance)
Referimo-nos à maior ou menor facilidade que
podem apresentar os papéis à penetração de óleos
ou graxas, substâncias contidas principalmente nos
produtos alimentícios. Os papéis em questão
costumam ser denominados como resistentes à graxa
(grasse prooj) e podem levar revestimentos especiais
de proteção, tais como camadas do tipo plástico.
Normalmente, a penetração das graxas através dos
papéis comuns não se realiza por absorção das fibras
de celulose, visto que estas são impermeáveis a
graxas. O processo se baseia na capilaridade dos
poros existentes no corpo do papel pelos quais se
transmite o material oleoso. Desta forma, os pa-
péis menos porosos, quer dizer, mais compactos
e calandrados, apresentam uma menor permea-
bilidade às graxas.
O aumento do comprimento da fibra intensifica a
permeabilidade às graxas, enquanto que o aumento
do conteúdo de umidade da refinação, da
pr nsagem, da colagem superficial, da calandragem,
da gramatura e do conteúdo de carga mineral
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diminui a permeabilida-
de às graxas.

Ensaios para se determinar a permeabilidade às
graxas utilizam amostra de papéis e sobre
determinada área deposita-se uma mistura de
terebintina e corante. Após um período de tempo
padronizado é verificado se houve ou não passagem
dessa mistura. Esta operação se repete várias vezes
com todas as amostras até que ocorra a passagem da
mistura através do papel. O tempo total da operação
serve de indicador para a medição da permeabilidade
a graxas.

RESISTÊNClA À LUZ (light resistance)
A resistência à luz é um aspecto importante em todos
aqueles impressos que têm de estar submetidos
durante longos períodos à ação da luz solar ou
artificial. A intensidade e rapidez com que se
exterioriza o efeito depende, em igualdade de
condições do mesmo, da intensidade da luz, da
constituição de sua radiação dentro de seu espectro
e de condições atmosféricas tais como a umidade e,
muito especialmente, a temperatura.
Dizemos que o papel é pouco resistente à luz quando
em um tempo relativamente curto altera sua cor para
um tom mais pálido ou sofre um amarelecimento
no caso do papel branco. Ainda que, evidentemente,
existam papéis muito mais resistentes que outros à
luz, graças a tratamento e constituição especialmente
projetados, como é o caso dos papéis alcalinos, por
exemplo, nenhum tipo é totalmente resistente à luz.
Existem pelo menos três aparelhos distintos para
efetuar provas efetivas de resistência à luz ao nível
de laboratório. Possivelmente, o mais empregado
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seja o conhecido sob o nome de "xenotester", Tem-
se estabelecido uma correlação entre o tempo que
pode resistir uma amostra do produto, sem sofrer
uma descoloração ou amarelecimento, com o tempo
que o impresso tardaria em mostrar o mesmo efeito
ao estar submetido à luz solar. Tendo então em conta
as horas do sol em cada localidade ou país, em cada
época do ano, podem-se estabelecer tabelas de
correlação.

RESISTÊNCIA AO CALOR (heat resistance)
Como o próprio nome indica, a resistência do papel
ao calor se refere ao comportamento que apresenta
quando é forçado a suportar altas temperaturas sem
que variem sensivelmente suas propriedades básicas.
O calor afeta o papel em muitos aspectos. Em
primeiro lugar reduz sua umidade interior ao
evaporar a água retida. Durante este processo, as
demais características do papel não variam
demasiado pois a evaporação da água ajuda a manter
uma temperatura que não exceda 95 a 100°C.
Quando o conteúdo de água chega a limites
relativamente baixos, começam a ser produzidas
alterações tanto dos elementos químicos do papel
como de suas próprias fibras.
Em um teste a quente, na medida em que se eleva a
temperatura (130-150 °C) o papel passa a apresentar
menor resistência ao rasgo, às dobras duplas e ao
arrancamento. Por outro lado, curiosamente,
algumas outras propriedades melhoram ligei-
ramente, tal como a resistência à tração e aos esforços
perpendiculares a sua superfície.
Definitivamente, a resistência ao calor terá
importância quando o produto acabado for
submetido a uma alta temperatura, enquanto se
encontrar nesta situação, deve manter um bom nível
de comportamento na maioria de suas características
importantes. Como exemplo se pode citar o papel
que se utiliza como isolante ou que se emprega para
recobrir cabos elétricos, bem como o que é u ado
para fabricar sacos de cimento.
Pela própria definição que foi dada anteriormente,
a forma de avaliar a resistência ao calor do papel
consistirá em medir algumas de suas características
básicas quando é aquecido a uma certa temperatura,
para depois comparar este valor com o
comportamento antes do processo de aquecimento.
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CONCLUSÃO

Como foi colocado no início deste trabalho, não se
pretende esgotar totalmente o assunto relacionado
às propriedades do papel principalmente pela sua
extensão e complexidade. Antes de tudo, busca-se
oferecer conhecimentos práticos que possam
facilitar o trabalho dos profi sionais ligados ao ramo
gráfico. Pretendeu-se que o artigo funcionasse como
um "bate-papo", onde as questões realmente fossem
colocadas em discussão. Deseja-se, na medida do
possível, e em outros números da Revista ANAVE,
comentar cada propriedade, isoladamente, forne-
cendo mais detalhes sobre a mesma sem o com-
promisso de incluir todas as propriedades num só
artigo. f
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REcRUTAMENTO E SELEÇÃO
DE EXECUTIVOS

qualidade dos talentos recrutados reflete
diretamente no desempenho da empresa. Talentos
de alta qualidade motivados são a força motora do

, dinamismo da companhia.
Uma contratação errada representa enorme custo. Imagine
contratar um gerente de vendas que não vende e que não
motiva os vendedores. O prejuízo é incalculável! Clientes
perdidos. faturamento baixo e prejuízos que poderiam
comprometer o futuro e a viabilidade da crnpre a. Além dis o,
custa uma mini-fortuna fazer um rccrutarncn to e depois
demitir o profissional errado. Um mês de aviso-prévio, 40%
de Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e o desgaste de
substitui-lo enquanto se estiver procurando um novo
candidato.
Como reduzir a probabilidade de fazer uma
contratação errada? Quais técnicas deverão ser
utilizadas para reduzir a probabilidade de erro na
contratação? Esse é o rema que vamos tratar neste artigo.

Baseados em nossa pesquisa junto a 1356 executivos,
pudemos identificar que os principais problema na
contratação do executivo são:
1. Poucos candidatos entrevistado;
2. Utilização de poucos testes de nível ou de personalidade;
3. Poucas referências são verificadas.
O recrutamento e clcçâo, em sua ciência, define-se como
uma amostragem do universo relevante de executivos. esse
universo, alguns são ruins, há muitos de média capacidade e
alguns poucos de excelente talento. No universo de Gerentes
de Vendas de Papel, também existe e .ta distribuição. Nós, do
Grupo Catho, entrevistamos um mínimo de 1 (-) candidatos
para selecionar 4 que devam pertencer ao segmento superior,

(*) Thomas A. Case f formado em E'lgeulwria
Mecânica e possui Ph.D. em Administração de
Empresas pela UIIiversity ofMiclr igalleM. B.A.. pela
OklallOtlla Cit)' Unir)en'ilY. Foi Presideiue de drlas
subsididrias multlnacionais no Brasil. É autor das
pesquisas ~ Con/ra/a(ão, a Demissão e a Carreira
dos Executivos Brasileiros" i' '~Carreira dos
Executivos tuima â 45 anos" e também dos livros
"Como Conquistar um Ótimo Emprego" r
"EJIlpregabi{idadr - De Executivo a Consultor Brlll

Sucedido". Fundador do GRUPO CATHO,
empresa qlli'a(lIaetll RecursosHumanos desde 1977.
Foi optimciro pnflSS;ollaluo Brasil (/ ifrrecer ervi{os
de Recalo{(/çiio(OllrplaWlletl/).

Por: Thomas A. Case (*)

respondendo por 25% da população. A nata dos executivos.
A pesquisa junto a 1356 executivos mostra, porém, que em
67% dos recrutamentos, 5 ou menos candidatos são
entrevistados. Há pouquíssima oportun idade de se fazer uma
boa seleção, já que são feitas poucas entrevistas e, por isso,
vário recrutamentos fracassam.
Investigando o porquê das empresas entrevistarem lã poucos
candidatos, chegamos a uma conclusão surpreendente.
A razão básica é que a alta cúpula não delega a seleção inicial
à área de Recursos Humanos. Em 70,8% dos recrutamento ,
o primeiro entrevistador é o Presidente, Vice-Presidente ou
Diretor. Como eles são muito ocupados, entrevi tam UJll

número reduzido de candidatos. Em somente 27% das
contrataçôc a área de primeiro contato foi a de Recur os
Humanos.
Recomendamo que a alta cúpula compartilhe com a área de
RH a tarefa de entrevistar candidatos. Esta área deve
entrevistar, no mínimo, 16 pr fissionais e. dentre esses.
selecionar 4 a serem entrevistados pela cúpula.
Há lima característica para a qual não existe remédio: a falta
de inteligência. Infelizmente, a contratação de um executivo
com baixa atividade mental é um desastre para a empresa. É
essencial que o recrutamento e seleção incorpore algum
método para avaliação da inteligência do candidato. rn outras
palavras, todos 05 candidatos devem passar por um teste de
inteligência e não se deve contratar executivos que estejam
na parte inferior à média da população. Nossa pcsqui a
mostrou que somente 27,3% dos recrutamentos utilizam
algum tipo de teste de inteligência ou aptidão. A contratação
de talentos sem inteligência de alto nível é uma da principais
causas do fracasso de um recrutamento.
O verdadeiro desempenho de um executivo é somente
con hccido por seus supcriore anteriores, Entrevistas e testes
vão extrair indicações da competência de um executivo,
porém, nunca o entrevistador saberá tanto do candidato como
seu ex-superior. Nossa pesquisa evidenciou que em 9,2% dos
caso nenhuma referência é conrarada. Em 60% dos
recrutamentos, duas ou menos referência: são verificadas. Para
melhorar seu recrutamentos e realmente saber quem é o
candidato, é aconselhável que se verifiquem várias referências
do profis iona] finalista, buscando motivos do porquê não se
deve contratá-lo.
Recrutamento e seleção é a arte da rejeição para encontrar ::I
nata. A grande dificuldade em dominar a arte da rejciçã é
q uc exige muito tr abal ho. Não existe 111 mistérios nem
milagres, orncntc suor. '"
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Desk Une Planalto Co-
leção Mickey Unlimited,
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ney em envelopes e
papéis especiais.
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Envelopes e papéis especiais para você vender e colecionar lucros.
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Po.r a ver omo a natureza é generosa com quem a trata, bem, você

não precisa ir miiito longe: bas ta um passeio pelas flores tas de pinus ,

eucalipto e araucária da Kiabin , loc alieruias nos estados do Paraná

Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Conciliando sua atividade'

industriais com um pioneiro Prourama de De envolvimento

ustentado, a Kla/Jin garante a biodiversidade e o equilíbrio

dos c os s is t em a s das regiões onde atua. Toda essa consciência

ecológica se reflete diretamente na i m a g m dos papéis Klabin,

produzidos com tecnologia não poluidora e reconhecidos no Brasil

e no Exterior como produto de qualidade superior. A Klabin conta

com. Grupos de QLLalidade Total em suas fábricas e sua linha de

papéi para embalagem, e celulose são certificada pelo ISO 9002.

Klabin: da semente ao papel, urn. cam.inh o marcado p la qualidade.

Indústrias Klabin de Papel e Celulose SA



Embaladora de bobinas para o
terceiro milênio · HOJE

o papel é produzido e acabado com grande
cuidado, e o mesmo cuidado deve ser
tomado durante o transporte e
armazenamento, para proteger o papel
contra danos mecânicos e efeitos
climáticos. Por muitos anos, esta tem sido
a tarefa de sistemas de embalagem e
transporte de bobinas, envolvendo um alto
grau de esforço técnico e logístico.

A Twister, nova embaladora da Voith Sulzer,
oferece as seguintes características:

.Ótimo manuseio das bobinas .

.Proteção contra danos mecânicos e efeitos
climáticos .

.Instalação compacta .

.Adequação a todas as larguras de bobinas .

.Harmoniosa integração com sistemas de
transporte existentes .

.Possibilidade de completa automatização
na colocação de tampas

.Operação econômica.

A nova solução:

Um sistema inovador com a mais
recente tecnologia e todas as
vantagens das técnicas de
embalagem consagradas até
hoje.
A Twister
A Twister estabelece novos
padrões em todos os casos e
para todos os requisitos. É
econômica, relativamente ao
investimento inicial e à
manutenção, e o seu sistema de

Primeiro:
Corpo de bobina embalado
em espiral

Terceiro:
Embalagem com proteção
das bordas, lado direito

Segundo:
Embalagem com proteção
das bordas, lado esquerdo

embalagem garante ótima
proteção contra danos físicos e
exposição ao clima.

As bobinas embaladas são
dimensional mente estáveis, o
material de embalagem pode ser
usado como um portador
publicitário e é ecologicamente
compatível. E acima de tudo: a
Twister usa um desenho que
poupa espaço, único no gênero

VOITH S/A MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
Rua Friedrich von Voith, 825

02995-000 São Paulo SP
Fone: (O11) 840 4000
Fax: (011) 8404001

VOITH SU ZER
PAPER TECHNOLOGY
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